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^ ^ ^ ^ ^ ^ « . v ^ v ^ v ^ ^ ^ w v ^ 
l E V a u s a s que pedieran ihaberla de te rmr todos los i n v i u d o s al h iga* donde iba a 
DOS PALABRAS ^ ¿ " " ^ ^ f ^ ser depositada Ja p r imera piedra para la 
I J ' * ' ' J ^ l W I Á I I I I I J I 1 Wconcepto nuestro lo ocurr ido no tie- conatruccüón d , l Asiló noctemo. 19 R I ! ! C i n n (tO 9 rmllD n . o i n 1 . x p H c a ^ ó n q u e l a de q u e e l s eño r R o ^ M nuestn, rev.n-rHhs.mo I n-Id Ulll mlllll U b i 0 U U U B g-ubernador c iv i l , tan e c u á n i m e , cuya ac" lado, 1 q n . ay.ulan.n .1 a< to dv la b.-n 
L U U I I I I I U I U I I M U I U I U U I U V Juación j a jmás n ^ ^ motiwo p a r a que le d i c i én el ecónomo de le pa r roqüfa de 
En el Gobierno Civil tovimo¿ confinna- d i r i g i é r a m o s una censura haya servido C o n f l a c i ó n , señc.r P e ñ a , y el Padre su 
,., , u l a vers ión circulada con m m a ú l t i m a hora de instrumento para penor de los Carmel.tas y m eap 114n, se 
ú l u d i m i s i ó n Z ¿ J t * de San- la c o . . . , c u c i ó n de un fin podíüco que se proced.o al acto solemne ^ ^ béndeci 
t-.,.|Mj-er- viene persiguiendo desde hace tiempo. 
' F u n d a el señor Pereda Elordá. su ac t í 1 N¿«si4r» ac t i tud imparc ia l con respecto 
m en las cosa^ ocurr idas con mot ivo de a ,a a c t ú a n en ^ ^ ^ ^ ^ W'uada 'por ' las autoridades un 
las ú l t i m a s gestiones de arreglo de l a hue.l s,,flor marques de Valdavia^-qne no so ner iódico de SaiB&nder 
gd de panaderos santandennos y que ^ par t idar ios de l a s i s t e m á t i c a censu- e.«rapJai ne « w a ] 
d i é r a h luga r a un incidente lamentable 
entre las pr imeras aurtoridades c iv i l y 
d & f colocada la primera piedra del bené-
ftco edificio. 
municipal. 
Depliorarnos sincvi-amejnte que el des 
arródlo de los acontecimientos haya pues 
to tan inesperado í lna l a l a cues t ión , y lo 
deploramos doblemente por l a causa que, ^ o m p a j i a t i a de cinco seño re s concejales, 
ti nuestro entender, juega papel p r inc i quo r r f w z a n evidentemente esa misma 
pal, acaso únidb, en la pro\-ocación del au o. ¡ ( | a d ' y esa misma r e p r e s e n t a c i ó n . 
KedhO que comentamos. , y naturalmente, U f a d a s las cosas a 
No vamos a re la tar las d is t intas gestur ^ punto de ^ úencfido íUcanceí $ & 
. a - Z n o s autor iza pa ra consignar el W >' ^ d" ^ mm<f* " " 
torio de que obedece a aquel fin polít ico « i c m ^ pescas, 
o que p u d i é r a m o s l lamar la incubac ión ^ ^e-aada hernu-tn-amente, echo 
7 T T y , x ' • ,m> winAAaA una pale ada de cal el r eve rend í s imo Pre-
del medente con. l a p runera autor idad , , F1 . . . • c ^ • 7 A* „ „ „ e^mrvrA a(O. l i a c i i M d o lo m i s i n o los señores go nnmicipa l , cine, aparto de que siempre > 
representa al pueblo, en este caso estaba W - W W y m m m 
ues realizadas para lleigar a l a so lución 
de la hiKdga de panaderos, n i mucho ñ u -
ñ o s a hacer resaltar los trabajos llevados 
a «tocto por l a Comis ión m u n á c i p a l dcsig ' 
nada. 
Kn cuanto a lo pr imero, era m u y gran 
de el i n t e ré s que el conflicto h a b í a desper 
EN E L SALON DE RE 
GE' CTONES ; : ; : : 
En el que. antes liemos seña l ado , i i ab i 
1 ta !o a.v- r p n a la lecepeión liab:da, vo| 
vieií .n a lennirse, de spués de la ceremo-
nia todos los invitados, examinando los 
ño r Pereda E lo rd í se cree en el cago de • [&§ cvmxüs d0] llll(,V(1 d i a r i a 
presentar l a d i m i s i ó n de su cargo de al- ^ lu.u á C ( y m m V i 
calde de l a d u d a d al gobernador c iv i l de A ^ m m m < á ^ hi/(1 uso ú(i la palabra 
l a provincia . g] u ia i 'qués de Valdavia, qü ién , en p á r r a 
t 
DKL SOPK.MNK ACTO DE AYER. Mo.MKNTO l)K S B U C.'U.OCADA L A l'KIMPIllA l ' IKDHA OKI. A S I L O NOOTURNO. El, SRÑOS O B Í ^ 
, H K N O I O I F N D O 1 A l ' R I M K K A l ' IKDHA (Vr"-S.Wi,^ 
VVVVA^VVAAVVVVVVVVVVVVVVVVVV\ v , \ v 
Nosotros creemos que esta acti tud del jr^g sim-en « y idocuentes, hizo historia del 
s e ñ o r Pereda Elordi no puede ser acepta- nacimiento y consecución de su idea, en 1 vv'vvvvvvvv'vvvwvx^^ v v v v n . x v v v . t v i w v ^ . w . v v v v w w w w w v w w w w • w w » v v « » v v v v v v v v v v v v v v w v w w v w w v v x ^ v w U w H i 
lado en el vecindar io para que sospeche- da por el Munic ip io de Santander. cuanto se refiere al Asilo nocturno. Expl i 1 Tuvü c a r i ñ o s ^ para las au to- 'en nombre de todos los periodistas la« nlstros en la Presidenc ia i.ara ,t.HtJ.t 
mos que no le h a seguido paso a paso en Es m á s , estunamos como lógico que el c/> i a rw-cesldad de él , sentida en Santan | r Jeb ,„ v ¿ e r i o d i s t ^ , de los que palabras altamente afectuosas que el go- s e f . . . . . 
• . . A .as seis y cuarto se i'euiiit>h)n in. 
pe d e s p e d í a para estrechar muy bermuior c iv i l de Santander tuvo para que se encontraba como aquel 
(mío amago, la mano que hoy les 
daba como gobernador. 
r i r sobre lo que en este mismo n ú m e r o d r haga desistir a l s eño r Pereda E lo rd i , no l ida de esta obra bumanitania.. | rreriiiÍRió lamentando en aqdel momen 
cen, con su firma, los s e ñ o r e s que l a in- aceptando l a d imis ión que és te presenta. Añad ió u(n ivoto de g ra t i t ud para los car to ,a aus(>nirja fíe l ina autoridad que en el 
togran. i De este modo se e v i t a r á que prosperen fa l le ros que integran l a Junta de Caridad c„mpiirn¡(.T,to del in terés general de la 
Nuestro comentario h a de concretarse inti-Lgas y maniobras po l í t i cas de bajo y para l a Prensa santanderina, quienes, po^iacton estuvo siempre incondicional 
den dinero y no puede darlo. 
-Tengo que defenderme—jtew 
a l a d i m i s i ó n del alcalde y , claro es tá , a vuelo. 
ACTO 'SOLEMNE 
todos los representantes de la Prensa. 
Kl doctor Morales dió t a m b i é n las gra j 
cias a i gobernador c iv i l , al que dijo que Consejo de boy a -presupuestos mákUk 
siempre que l a Junta de Caridad necesi-
te de un consejo y de un aliento a c u d i r á 
a el. segura de que t r i u n f a r á en su netá 
ción.. 
Y c i e ñ a los discursos el s eño r Ruano, 
La primera piedra sdeliAsilo nocturno 
desde el p r ime r momento—dijo—se hicie- j ^ g ^ a su \&¿Q 
ron solidarios de su idea. i E1 ^ r i o r L6pfa D(3riga ^ ^ ^ c o ^ 
T.erni'inó su b r e v í s i m o discui-so lamen- eeptos loahl(lS para ^ m a r q u é s de Vá ida 
tando el que impenosas e imprescindibles ,via) ^echos públ icos en el acto de la coló- q»Wf hace, Igualmente un g ran elogio del 
marQoiés de Valdavia , el cual—dice—fué 
puesto por e l Gobierno al frente de esta 
provincia, en l a cert idumbre de que ha-
nece Idades de so v ida pa r t i cu la r le 11» cac tón de la p r imera piedra del Asilo noc 
vasen a abandonar el mando de esta pro- tu tu , , 
vincia, en la que todos y cada uno de sus En 'U.Í.(.I¡1. u-,nilill(( st. ,ovantó a hal)la) 
habitantes le sugir ieron siempre l a idea nuestro dis t inguido c o m p a ñ e r o en la b í a <le m m p l i r su cometido tan a satisfac 
de . ( i n v i v i r con nobles y ca r iñosos herma pr(,rrsaj sorin|. Rí() s á l h z , agradeciendo, ción de todos como lo iba hecho. 
nos. 
Tuivo íamli ién un p á r r a f o el m a r q u é s d e | 
V á i d a v í a primorosf» y sentimento?, pa ra | 
cantar las virtudes de l iumildes hier-
vas que regentan el Asilu de la Caridad 
i.a idea que un d í a a c a r i c i ó el m a r q u é s del Prelado, Reverendo Padre Superior 
de Vaidama de construir en Santander de los Carmelitas de Santander ; gobema 
un As i lo nootuimo que « i n t u y e s e con dor ci v i l , s e ñ o r M a r q u é s de V a l d a v i a ; Co 
ventaja positiva a las inmundas casas de ronel del regimiento de Valencia, señor 
dormi r , que se explotaban en l a calle de v.iKegas Montesinos, por s í y en represen- y a (,l,yo cargo ha de correr el nocturno 
San Pedro, tiene desde ayer halagadora t a c i ó n del General de l a plaza, s e ñ o r Cas ei1 lo «ncesivo, frases hondamente senti" 
i-oalidad, merced al t e són y a la voluntad t d l O r t u ñ o ; alcalde accidental Sr. López das Por tc>dos los Presentes, que levanta-
de ese hombre) que, nacido é n noble cmia, i f ó r i g a ; C a p i t á n ayudante s e ñ o r Bur- r(m una tempestad de aplausos, 
no h a olvidado que los menesterosos ne- g n é s ; presidente de l a d i p u t a c i ó n , don m?c d e s p u é s uso de l a pa labra breve" 
cesitan de l a influencia y l a bondad de Ensebio Ruiz P é r e z ; Comandante de Ma 
los favorecidos de l a fo r tuna para v i v i r r i ñ a , s eño r G u t i é r r e z ; Senador don Aveli-
en este valle de"amarguras y l á g r i m a s . no Z o r r i l l a ; Presidente de la Ji^nta de 
Cuando el que es hoy gobernador d v i l Obras del Puei to , don Severiano G ó m e z ; 
EL M O M Z N T O POLÍTICO 
mente e] alcalde accidental s eño r López 
D ó r í j a . 
Ensa l zó la labor beneficiosa y la inicia-
t iva plausible del m a r q u é s de Valdavia, 
[I señor B i p M i presulo la i i s i 
E l m i n i s t r o de l a € o b e r n a c í ó n d i ó c u e n t a d e l d i s c u r s o de 
C a m b ó . — S e s u p r i m e n c a s i todos los a u m e n t o s d e l P r e s u -
p u e s t o de I n s t r u c c i ó n p ú b i i e a . 
DICE EL PRESIDENTE Sulainente en Sevilla existe alguna agi-
Madrid, 1.—El señor Sánchez de Toca tación; pero los informes que posee el Go 
, , ,, ,•• , i , ; i .. „ permaneeió durante toda la m a ñ a n a de biernó le permiten esperar que en breve 
de l a provincia l anzó su magna idea m á * inspector de Sanidad, don Mar iano M.-ra o l v i d a r á n j a m á s hoy en su (lomicili0i y los periodistas que sé restablecerá la tranquilidad. 
hacen información en la Presidencia fue- El señor Burgos CVIazo ba recibido un 
el acto de la co 
de uno son r ió con i r o n í a , suponiendo que i^s; concejales s eño re s Quintani l la , Ma lní5 ^ ¡ in t ander inos . 
el fracaso h a b í a de ser lo que coronase ñ \ i ¿ c o , Sierra y Rosales; | i . .v id tn ic de la Y 9e dió P01" terminado 
tan beneficioso proyecto. Audiencia, don Santiago de l a Escalera f ^ t o m de. l a p imera piedra del Asi lo noc 
La ciudad le debe, pues, al actual gobei- y Ambla rd ; isecretario del .Gobierno c iv i l , turno, recorriendo los invitados d e s p u é * 
nador c iv i l el fu turo edificio donde ha l l a don José iMassa; teniente coronel de la las disLintas dependencias afectas al Asi-
r á n descanso para las fatigas materiales B e n e m é r i t a , don J o a q u í n Maclas P é r e z ; lü de la Gailidad 
los pobres, los que nada poseen, los que reVerendo Padre Arellanosa, dominico de Para c e l ^ T ^ 
• todo lo esperan del favor y de la cari p a i e j ^ i a - don J o a q u í n Presmanes y don ^ ¡ ^ o , y por cuenta del s e ñ o r m a r 
reunión porque el tiempo corre. 
El ministro de Marina dijo g 
presupuesto no habr ía grandes diflculiJ 
El de Gracia y Justicia uianifístó mj 
vaba expedientes de imluUu y ammeií 
sometería al examen de sus conmartJ 
dalos de ios antecedentes relucionadií 
el ¡iroblema de los alquileres. 
El de Instrucción Pública llevaba 6 
supuesto de su departamento. 
El de Estado se congratuló de^kl 
ción que se lia hecho a España etíjlí 
grego del Trabajo de Wasiúngtoa 
Agregó que llevalia un expediem, 
«•iona'do con el convenio ron 1̂  
sobre accidentes del iraíiaj 
El señor Burgos Mazo llegó ivi!,,., „| 
c.unaejo por haber asisiulo al acto de 
posición de una cruz a la egi rlWrj 
Casanbya; 
A las ocho de la noche s&líu del CoiJ 
el presidente, inanitesuuuto ipie iba n 
cer una visita. 
Regresó a las nueve y media. 
El Consejo terminó poco después de 
diez. 
El ministro' de la Gobernación manilel 
que lodo el Consejo se dedicó a dlseulj 
presupuestos. 
—El ministro de Hacienda—dijo-ha-
algunos cortes que nos han dolido, 
nosotros hemos ido transigiendo. En f 
Gobernación he tenido que ceder algo, 
Añadió que los directores generales 
Correos y Administración local irán man 
dad. 
^ l ^ ^ ^ A S i ^ f ^ ^ 6 * ^ . ^ Caridad, don Manuel Prieto Lav ín . don orales—con cofeto a l qua por sodoa los 
que e n ' é l se alojen, y los que quieran sa 
ber adonde llega la voluntad de los hom-
bres buenos sea sabida—figure en letras 
de oro el nombre del exce lent í s imo s e ñ o r 
m a r q u é s de Valdavia , autor de tan bené 
í ica obra. 
S í rva l e al m a r q u é s de Valdavia l a po 
ron recibidos por el subsecretario.. telegrama muy al'ectuoso del alcalde de' 
Este les dijo que las inipresioiies oíiriales Jerez, del cual sp da el caso de haber sido na. a Qonferenciar con el señor BggkMI 
que eL Gobierno tenía cíe Harcelona. no nombrado anlerioi-niente alcalde pov u|ei- ra ultimar los presupuestos de sus seo 
aciurban variación. ción popular y ahora lo ha sido por real nes. 
Los obreros se han colocado en actitud orden. I —Los que hemos discutido hoy-^^ 
de concordia y ofrecen la cesación de toda Dijo después el ministro de la Gobema son los de Guerra, Justicia. Instrucc™ 
Para celebrar la fiesta, a que venimos huelga planteada si los patronos por sn ción que había leído el manifiesto publica Gobernación. Todos han quedado a re 
parte desisten del anunciado «lock-out». - do por los sindicalistas de Barcelona y las vas de concretar las modificaciones quet 
,. , , Esta actitud pudiera servir de base para declaraciones de Melquíades Alvarez, todo de introducirse. 
Constantino Vi l l a , por l a Cruz Ro ja ; don " ^ iae _ , ^ ^ s*n™:> a t-O"^6 ios la iniciación de algunas negociaciones. lo cual contribuye a que las gentes fijen su Dijo después que bahía dado cueM 
ión acerca del pleito del «lock-out». la ponencia que le entregó la Cámaraj 
Tiene noticia de que existen algunos ele la Propiedad para estahlecer el ^ 
mixto encargado de resolver la cuésll 
los alquileres. 
Como a! presidente le ofrecia estftf 
algunas dudas, el ministro ronferem-'̂  
otra vez con lá Cámara para solve 
Se acordó autorizar por medio de cMj 
grama al embajador de España en 
E L BANQUETE 
Tuvo luga r a l a una y media de l a t a i -
de, en los e s p l é n d i d o s comedores del Ho 
tel Real. 
E l m e n ú , verdaderamente fastuoso, fué 
que se vio pr 
a patronos y ohreros, y, como siempre 
ocurre cuando habla en público un hombre 
político, no pudo prescindir de los obliga 
Agapito Agui r re , don Manuel Sáncihez 
S a r á c h a g a y don .José Gómez y Gómez ; 
por el Monte de iPiedad, don José Iglesias 
v don Antonio F e r n á n d e z B a l a d r ó n , y os 
tentando diferentes representaciones y l a s e m d 9 admirablemente, quedando conr consejo, señor• Cañáis, al hablar con los 
•*¡ii!VA. nfl.r .ün.lar 1 ^ ^ ' . a r ^ Hnn Antnnin p l a c i d í s i m a s cuantas personas estuvieron periodistas se refirió al discurso del señor 
dos arañazos al Gobierno. 
EN LA PREíjtíiENClA 
El subsecretario de la Presidencia del 
suya pa r t i cu la r los s e ñ o r e s don Antonio Cainbói al que ca]iñcó (le muy: interesante. 
Lavín Casahs don Gabnel Torres Osso- nrp«ir,pn i f , - A I ' 1:1 señor C a m b ó - a ñ a d m - s e ha colocado 
slíiiva .gratitud dé este hidaltro nueblo 'de l i o ' don Alberto M u alares, don Bonifacio . ^ ' ^P1 c e n c í a me ocupaaa por el go en j p0siGÍÓÍ, de ideas de la verdadera si 
pago -3 n e és l ^ p o , ^ Barreda, don José Bueren, don R a m ó n Cenador c v d quien tenia a su derecha a l t a c i ó n . censurando y aplaudiendo a pa-
Sdt esta región ^ ha ^ .^ ^ ^ ^ ^ director .general de Comunicaciones, do, 
LOS QUE ASISTEN don Pedro Santiago Camporredondo, don A v ' K ^ n : \ > ¿ . ' ' guel ' i 
A las doce en punto llegamos al Asilo Secundino Lavandeira , don Francisco r 0 1 ? " ' / ^ J 1 5 6 1 5 1 0 Kuiz P é r e z ; comar censura,. ¿ unos 0 a otros> 
de 
ill
obreros reglór.a.listas, 'sindicalis 
socialistas, cuando la creencia era 
Camporredondo, don +Jna." J- l ^ ™ 0 ; f presiderde de la Dipu ^ s o c u 
- . i r a , don Francisco f ^ ' / S EUSeblJ RuT1Z Pé™'. COn,ar eensuíar 
l a Caridad, pasando a l comedor del Arpide, don Antonio Iglesias, don Manuel e M a i m a ' don J(,ll0 Gut ié r rez , > Refiriéndose a las apreciaciones expuestas 
íVQ pabel lón . P e ñ a , don Ignacio San t i l l án , don Marc ia l conilsamo de P(>licía. A ] ^ ^ Musía - por el señor Camb... dijo 
, . r» J ' J r- ' u - c« res. —Aunque se ve en ellas—agrego—al hom A él fueron acudiendo, sucesivamente. Rodr íguez y don Ensebio Sierra, 
el exce len t í s imo e i l u s t r í s imo s e ñ o r Obis-1 LA CEREMONIA DE 
po de la d ióces is con el Secretario de Có. ! LA B E N D I C I O N : : : 
m a r á , don Jacinto Iglesias y el c ape l l án Poco d e s p u é s de las d..;e se d i r ig ióc vn 
o — 
Tomaron asiento a la izquierda- el bre de Gobierno 
las que se refiere 
no estoy conforme en 
al establecimiento de ja 
os que tratan de aprovecharse de ja 
ción para provocar desórdenes. 
Confía en que la mayoría , lauto de los 
patronos como de los obreros de Cataluña 
sabia distinguir cuáles son esos elementos 
levantiscos y, si el problema llega a plan 
leerse, se mantendrá dentro de los l ímites c, 
de le prudencia, a fin de facilitar su rápi- gentina para que firme «a«l i-eíerendum 
da solución. convenio sobre indemnizaciones por 
Encuentra digna de elogio la prudencia denles del trabajo, 
de los-patronos al no extender el «lockout» NO TIENE RELACipN 
a los servicios piiblicos, - En el ministerio de la Guerra P" 
Esto es de alabar y cabe asegurar que utado una nota que dice que la, 
este espíritu se extienda a los demás, para impuesta por las autoridades mm 
complelar la obra de reflexión. 
También había leído el discurso de Cam-
aplaudir o ho, que no podía suscribir, a pesar de los 
tonos gubernamentales en que se encierra. 
Hay varios puntos referentes al régimen 
adminislrativo en las grandes poblaciones, 
que son muy acertados; pero su conclusión 
general UQ puede aceptarse, ."pues no es 
posible evitar el problema social que ,se 
los veinticinco alumnos de la 
Guerra no tiene relación con la J'W 
nica del Arma. fl,i 
Obedece a la actitud de elidios,"1 
ante el Tribunal de honor. 
EL MARQUES DE AbHL'CEM*? 
parís n 1 
• 99Ü 
Tanto las declaraciones de Melquíades co . . 
o las de Cambó, constituyen dos notas ^ l 0 ^ f ! l ? . r ^ a .!? 3 ' ' S 
interesantes, a las ipie e 
su atención. 
LA VISITA DEL NUNCIO 
Con relación a la visita hecha al 
Gobierno presta 
Nuncio 
L ó p e z 
E L SEÑOR 
Don M a n u e l G a r c í a 
s o n ó DE in m m i m m m m m n 
falleció el día 1 de noviembre de 1919 
a la e d a d de 2 3 a ñ o s 
habiendo recibido lo» Sanios Sacramentos y la Bendic ión Apostól ica . 
P». L R. 
LA MUTUALIDAD OBRERA MAURISTA; su esposa d o ñ a Candelas Bailón Pé-
rez; hija Pilar; padres don Juan Garc ía y doña Saturia López; padres po-
l í t icos don Leopoldo Bailón y d o ñ a Matilde Pérez; hermanos Jeaús , Flo-
rentino y Arturo; hermanos polít icos, t íos, primos y d e m á s parientes, 
RUEGAN a sus amistades encomienden su alma a Dios y 
asistan a la conducc ión del cadáver , que t endrá lugar hoy 
domingo, a las DOCE de la m a ñ a n a , desde IB casa mortuoria, 
calle de Cervantes, 6, al sitio de costumbre; por lo que v i v i -
rán eternamente agradecidos. 
La misa de alma se ce lebra rá hoy, a las OCHO en la iglesia de San Fran-
cisco. 
Santander, 2 de noviembre de 1919. 
digno coronel del regimiento de Valencia, merced autom.mism. considerada póy (.am halla planteado en todo el mundo, 
don Rafael ViJleigas Montesinos, en repre bó como la panacea, que halda de soímcio 
s e n t a c i é n del gobernador m i l i t a r ; presi- "ar el proPIcimt sindicalista. 
detntedela Audiencia, s e ñ o r Escalera; se t E1 ú^iieifm'¡ ',•||"1,u, dic^naoi 
, , . ,. r, •„ . . , • tranquilo en lo que respecta a su deber, 
nador don Avelmo Z o r r i l l a ^ vicepresideu- Luegii facilitó copia del bando ü i ^ d o 
te de la Comis ión provinc ia l , don Hermi por el señor Reselló, como presidente' dé 
n io Las t r a ; coronel de Carabineros, se- bi Comisión mixta de navieros y marinos, por' los capitulares eclesiásticos que h^n 
ñ o r Clavijo • teniente coronel de la Guar- ,)ara ^"PlP11*? '» huelga de marinos mer asistido como representantes a la Asam 
Hia m H . c^^. . \ji0ki¡i*. ¡DA'WA» „ ¿™ T-,1 cantes. Méa celebrada recientemente en Madrid, 
d í a c i v i l , s e ñ o r Macias P é r e z , y don Jal gegún dicho bando, la Aso,me i . , na- ?¿ ha anunciado qnp en breve se facilitara 
cinto Iglesias, en r e p r e s e n t a c i ó n del se- vieros reconoce todas las Asociaciones nan ,-, \n prensa un^ noia expli.-Hndp epiriú 
ñ o r Obispo, ticas y acepta el personal completo de és Monseñor RagoneüSi C0BCé{H¿ Ift fp'íbfúicjfl 
Ocuparon otros si t iales diferentes repre tfls' íl,ie colócar en e| plazo de dos a dichos capitulares, apreciándose ai mis 
sentaciones de CírcuJovS v e n t i d a d ^ v ineses- 1110 tiempo la circunspección y mesura con 
semaemnes ae c i rcuios y entidades y Si lulbhM.a ..xcedencia de personal sea ,.,„> se condujo el representante dé la San 
otras muohas personas, entre ellajs los se* eliminado el me Ingresó durante !a huelga ta Sede. 
ñ o r e s don José Segura, don José Agu i r re ,1 Las Asociaciones navieras quedan obll- ; CONSEJp DE MINISTROS 
don José P é r e z ¡ P a r a d a , don R a m ó n No- padas a no admitir en sus Casas si no. ca-j A las esis y cuarto se reunieron los mi 
u don José del R í o S á i i u . don Tomas ^ Z u r l ' ^ T 9 " " i , | , m " s i ; " ^ s" ha , , H f • , - j 
Quintana (Samot) y don Francisco Re- V.l 'pérsonáT'na11ii1'o disfruiara de m e " JOflfl IDOPS u 8 f 
vuelta, como representantes de l a Prensa ras de sueldos a partir del primero d. n.. I ' 'BUa 
local y corresponsales de otros per iód i - vi(inibre-
1 EL DIARIO OFiClAf. 
I'.sta noche ha salido para 
qiics de Alhucemas. 
ESI'ANA EN El. COMIIK DK S[A 
mal En la conferencia internación 
ington m 
Comité fl! que España figure en el 
•Los delegadps represenianl^ "P ^ 
rica acogieron con viva s'̂ P* ' 
acuerdo, tomando la resoiucic"^ ^ 
tuir un grupo denominad" u<'nlW 
Americano..: , pjrí 
I.a Comisión española desigan^. 
cho Comité ja c.ompondraii los " • 
sada, l.ai'KO Caballero y -•iflld ^ 
IMPOSICION DP: bNSíCiNlA. 
En Gobernación le lian 
a doña Sofía Casanova las i"91» 
Cruz de Beneficencia. J 
El ministro hizo la entrega | . ¡ | 
iui discurso ensalzando " 
e s. 
Hicieron acto de presencia ^ director rte' . J - , ^ ^ 2 * S ^ S * ' " 
«La A t a l a y a » , don Euaebio Sierra, y un | convocando u oposiciones para la pro-
representante de «El D ia r io M o n t a ñ é s » , ' visión de plazas dé ténlentés auditores de 
excusando su asistencia, por razones m u y 1 cuarta clase para el Cuerpo jurídi.co y de 
atendibles, los directores de «El C a n t á - Ia Arrnada-
Abogado.—Procurador de los Tribunales 
V I L A S f Q, 8, S A N T A N B E » 
b ñ c o » y E L PUEBLO CANTABRO y el re-
dactor del mismo pe r iód i co y correspon-
sal don Ezequiel Cuevas. 
A l destaparse .V champagne hi-'o uso 
de l a palabra, en p r imer t é r m i n o , el m a r 
q u é s de Valdaiviia, quien a g r a d e c i ó nue- La reunión será breve en a i emión a 
vamente las deferencias que en Santan-i festividad del día. 
der le han sido prodigadas durante el ebgérmó que esta teippoijda se c$mva 
.• „. ^ i " . , „ i-an con frecuencia vanos Consejos, 
tiempo que ha d e s e m p e ñ a d o el Gobierno Dij0 m^ñés que las noticias recibidas de 
c i v i l de la provincia . provincias nú acusaban nove^d . 
Otra estableciendo el reglamemo progra-
ma para dichas oposiciones. 
EN i.nm-'.HNACION 
El ministro de la Gobernacióu, al recibir 
esta m a ñ a n a a los píu-iodistas, manifestó 
que esta larde, a las seis, se reunirán ios 
ministros en Consejo. 
CIRUJANO DENTISTA 
•'o la Facultad de Medicina de Madr id 
Consulta de diez a una y de tres a seis 
Ha traslado su c l ín ica a la Alameda 
•Arnera, n ú m e r o 2, p r inc ipa l , te lé íon 
•>Úm&éo 108. 
Clruj ia general. 
Sspecialista en Partos, Enfermedades 
de la Mujer , V ía s Urinar ias . 
Consulta de 1t a 1 y de 3 a t . 
AmóB (to Escalante, 11 I "- Teléfono 874 
LeopoldoRodnliuezf. 
MÉDICO dfi,8Í« 
Especialista en enfermedade* 
y secreta?. yoí K 
ApUcacioneíí de radium. 
y transportables. 
Electr icidad m é d i c a . iaas>lJ 
•aliente, etc. 
Reanuda su consulta. 
l o sé P 
M É D I C O - C I R U J A ^ 
Vías u r i n a r i a s . — C í r u l l a ^ ^ c c i 
fermedades de la mujer 
W)6 y sus derivados. .«ID y sus uerivuuoo. ie 
Consulta todos los días. ^ 0 
dia a una, excepto V5* f , s^11 



















89critom, exprasauüo éshu su emo-
jiuí^* testiinoHiín^io su «r.-ititud al Rpy v 
¡,1 I)f.;r. CONíSI JO DF. HOY 
•- 'ue los niiiiisirus nuda Inui divho me 
A""*' llt. en Ui priincrii pai'lo dol IÍOIVÓC-
l""sl" ató de la cuostiún i)^!!!!,,^.!. 
jo se .flor Burgos Mazo diú cui'nia de las ' 
E|.s¡. que tenía de Barcelona, y en vista 
0° eiU" sector inipurtaiite de las fuerzas 
^ ^nieii'ariari ^ culpa ile lo ijne ocurre-
p8rl""rce]ona, sometió la cuestión a .sus ' 
en "t-pros, presentando al presidente La ' 
si creían que marchándose | 
i n «i Tin mu Mmniixr mmtá 
(ÍHAN COMPAÑÍA DRAMÁTICA DE 
--o-- JUAN SANTACANA - o -
Hoy domingo, 2 de n o v i e m b r e de 1919, a l a s c u a -
tf o m e n o s cuarto , s e i s y c u a r t o y d i e z de l a n o c h e 
.lii'i' l oobinrno se solucionaría el conflicto. 
W I1'' . íué admitida. 
nués se hab]ó cle Presupuestos, que 
P f̂' mermados los de Correos y Sanidad, 
llíl" .Hilo rechazados casi todos los aniñen 
y ^pir te Instrucción Pública. 
•"ípRCEBA CHARLA DK HI RCOS MAZO 
[ "madrugada inarufesló el ininistro de 
Y^fii-nación (¡ue no tenía noticia al^n-
13 [j,, Barcelona. 
pj-jéniiosc al Consejo dijo que se hahía 
Se despachan localidades en taquilla desdo las diez de la m a ñ a n a . 
ífiiai"1 de presupuestos, leyéndose los de 
^rra. Insü nccii'ii. (.oiicj-nacion y i.racia 
" JUslil i''1 1 
5 . . ..rnvcci" .-'^lac el iraha iu a doniicilid 
n D í r ' A D I C n U A /̂ mif ' - i '-i.» y (le¡,enios rectif icaj-y reotificamos 
U u h U U D i C K J l U C i v i l ] ea m Jas supuestas intenciones y conse 
ouieiMáas que de Wlns ihacen derivar; 
Anoclie, hab í a pocas noticias de i n t e r é s \ o debieran haber o M d a d o esos patro- dadera opinión de los hombres públicos. 
IOS CONFLICTOS SOCIALES 
la mlúmim paíml 
delibinijuefía imk 
POR TELÉFONO 
DICE QUE NO ES VERDAD 
Madrid, 1.—Melquíades Alvarez ha envia 
do desde Barcelona a la prensa el siguien-
te telegrama: 
«Acabo de leer el manifiesto suscrito en 
Madrid por la Federación Patronal, donde 
se me atribuyen manifestaciones que me 
han causado asombro. 
Son manifestaciones disparatadas, <'ti 
las que se falta en absoluto a la verdad, 
y además, están reñidas con mi carácter y 
mis ideas. 
E-'.s dé lamentar que se produzcan con tal 
ligereza» o con tan manifiesta mala fe, los 
que más oblitíados están por su posición 
en este conflicto, a medir el alcance de su 
responsabilidad y a enterarse de la ver-
j l a noche, para reajwidarla mtfflayia, a las 
i <moe. 
j Se l im i tó a examinar las conclusiones 
del Congreso Patronal , en el que se otor-
gaba a l Comité m i amplio voto de con 
fianza. 
E l Comité ded icó parte de l a sesión a 
los confletos .social os y a examinar l a con-
ducta del Cobiemo, a p r o b á n d o s e las me 
didas acordadas por la F e d e r a c i ó n . 
en ei Gobierno c iv i l . 
obre el trahajo 
probado, 
acordase declarar « i estado 
<,! proyccl" .-" l d irah.-iiu a (IMIIIÍCÍIÍU 
vji-maim. me apr
"xtegó 'i"e 
A a e r n l ^ ' i T d n n a . 
r)(;spi"'S l iahl" de sus proyectos, (pie son 
gjjruieiiics: Be.üiaiiicnlaciíni del juego, 
SLhlcciiiiif'iiio di la ri-ia (aballar y rno 
¡opolio V"' V"NI!L RI" ;INILHS-
' «0r el pri ir .-vo s • 
de péselas, dieciocho por el según 
v 6cho por 'el tercerí 
nos que l a Comlsaón munic ipa l , que no de Conste que mi viaie 
.7 . • i „ tenido otro propósito que informarme Solamente d ió cuenta a los periodistas l e n d í a intereses propios, sino lo® del pro-




A este paso. 
Les aseguramos a. ustedes con una mano 
sobre la cadera derecha, que es la úl t ima 
moda en lo concerniente a dar cierta, ga 
rant ía a las afirmaciones, (pie no ganamos 
para escalofríos. 
Cuando estábamos tan creídos que un 
canario era un ser Inocente y, según los 
casos, hasta flauta, viene un sabio doctor 
de no sabemos dónde y nos afirma que el 
ave en cuestión es un terrible vehículo de 
la tuberculosis. 
Otro d ía recibimos la noticia de que el 
que es viejo no es porque tenga edad para 
el m a r q u é s de Valdavia de haber recibido c o m ú n , no p o d í a estar animada de ningu- n a sin aUe h&s{(l ahora haya anticipado i ^ q u e ie un ia reausima gana, 
desde el momento en que con ponerse las 
des y derivaciones del proble- ^ ca 1JU porque lenga eda 
fue hasta ahora haya anticipado f10-, ^ Por(lue le da la real ís ima 
l- OTO. SAMOT. 
'VVVWVVVVVUVV>4, 
i para rel^d 
' '"euniepon m 




puestos pedirj ft 
0 corre. 
1 dijo que m 
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?s relaoionádiB 
i 1 eres, 
dica llevaba el J 
lente, 
ratuló de la ,|iS 
España ''ii de 
astiingtort. 
111 f xpeelienlí 
con iu Afl 
bajo, 
llpgd IVllilSRilO 
ido al acto ÍÁ 
i la esoriiors So 
ie salió del ím 
.ndo qtie Ift a 
• inedia, 
uco después de 
¡ernación ü \ m 
U'dlcó a díscim 
;ncla—di jo-ha t 
> lian dolido, j 
isigiendo. En el 
que ceder alp 
ores generales 
m local irán nía 
I señor Uugallal 
estos de sus M 
utido lioy-agrej 
ticia. Instrucción 
¡i quedado a tf 
lirtcacionesqiie' 
)ía dado . iienia 
regó la Ciímara 
dilecer el Con« 
-.Iver la cueslî  
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los w F * 
un oficio del alcalde s e ñ o r Pereda E lo rd i , na animosidad o prevenc ión contra pa- a nadie mi juicio sobre el particular.» 
(( municai idi Ir la d imis ión de su cargo, tronos u obreros; que, equivocada ó no, ALREDEDOR D E L «LOCK OUT» 
por cazones que ya son, del domin io pú - ha puesto siempre al servicio de unos y M a d r i d , l . - ^ L a c u e s t a del .dock oub. 
Mico, y de haberse encargado del despa ot J s to<la su buena fe y que no l a g u i ó *** comPleto l a ^ dC, pÚ 
•cho de la Alca ld ía inte i inamente el p r i - otra finalidad que canseguir una so luc ión Todas las conversaciones en los c í r cu 
mer teniente alcalde don Fernando I>ópez qUe sin lesionar intereses respetables de los pol í t icos g i r an alrededor de este pro-
Óójágo,. ambos contendientes, diese fin a tan eno- blettta» ' ' . . , 
, , . , ^ „ Í „ „ „ / ^ „ Se, ( i se arre acerca del éxi to probable 
jos* Ple,to. consecuencias s u í r í a el ^ milVÍI1,il,nU( v p , , . , . , . que ios patronos, 
vec indaJ ió , por el cual, ante todo y sobre [ejos (i.e serenarse, se han exacerbado con 
todo e s t á b a m o s obligados a velar, Mo- l a c a m p a ñ a de algunos pe r iód i cos y con 
mentas hubo en el curso de esta huelga los -ataxiues que ayer les d i r i g i ó el s e ñ o r 
Canil>ó en su discurso. 
CAMPEONATO DEL NORTE 
I M P R E S I O N E S " F l Í T B O L Í S T i e f l S 
en quie apreciamos a lguna intransigencia 
por parte $¡6 tas obrei-os y asi hubimos de 
manif ies társek) a és tos , r e c r i m i n á n d o l e s 
por su inexplicable conducta, aun a ries" 
go de que pudieran tachamos de parcia-
les en jiueslroa j u i c i o s ; pero los hubo » . - «ARENAS», I «HACdNU», 0. i . o se pudo marcar algún lauto para nues-
(Crónica lelclónica ile nneslro jedactor tro Club, e indicado de paso quienes fue-
^poiiivii -Pepe Montaña".) ron los culpables de (pie asi no l'uese. La 
Hemos de consignar muy lacónicamente línea delantera estuvo pues desafortunada- f 
nuestras impresiones sobre el partido "Are- indecisa y sin la cohesión de otras tardes; gepicia Y ori l ladas a costa de l a r g a y pe-
Bas, .Racings jugado esta larde en San en cambio la de medios jugó por todos 
Haméfi. porque en realidad ninguno de los ellos. Torre, Tomás y l.avin contuvieron 
JÚS bandos han dado motivo para que con al enemigo en unión de Naveda, con un 
MI juego cientifleo se prodigaran jugadas éxito lisonjero y sirvieron un juego 'que 
ferdaderamente notables. mereció ser rematado con más gloria pa 
Bien es cierto que el estado encharcado ra el Club. De Luis Alvare/. no hablemos-
jel terreno no permitió en parle que mies colosal y está dicho todo; la impresión que 
ifolro deseo se realizara, mas esto no pue el conjunto lia dejado en el público, que, 
que el dicho de paso, se mantuvo correcto, . ha 
sido favorable, reconociéndose sus progre 
sos. 
El "Arenas» es justo reconocer que tam 
¿in'que el dominio llegase a manifestarse poco tuvo una' tarde excelente, pero puse 
claramente superior en uno de los dos con codicia y más precisión que el «Racing» 
Las impresiones que 'hoy tiene el Oo-
bienio no rectifican los pesimismos de 
ayf?r. 
La act i tud de los patronos hace irreme-
diable el planteamiento de] conflicto. 
LOS DELEGADOS DE PROVINCIAS 
glándulas de un mono postizas se está en 
condiciones de que le entreguen al aña o 
poco menos. 
Como nuestros lectores harán la amabi 
lidad de reconocer, es preciso tener un es 
pír im de segunda mano para, no emocio 
narse con estas noticias-. 
Bien, pues acabamos de leer unas decla-
raciones hechas • por cierto fotógrafo de 
Madrid, al lado de las cuales lo de las 
glándulas y lo del canario es de menos 
emoción que un latigillo del señor Santa 
cana. 
Defendiendo su derecho a cobrar el pre 
mió ofrecido al retrato de la mujer más 
guapa que se presentase en cierto concur-
so de belleza, dice el fotógrafo en cuestión: 
«En un concurso de belleza por fotogra 
fía como era ¿ste. cabe lo siguiente: 
Primero. De una mujer fea hacer una Hoy (han llegado a Madr id los delega 
t a m b i é n en que los patronos o algunos do« patronales de diferentes provincias, tf^P^ 
le ellos manifestaron no menor in t ransi" P^™ asist ir a la r e u n i ó n del pleno del { Í ^ U ! ! 
Comité de l a Confederac ión Nacional . i , • * 
I>a8 m a n i f e s t a . ü o n e s de todos los delega* Tercero. Hacerla 
n o s í s i m a labor una por u n a dichas u r (lc>s coinciden en que las aspiraciones de no8 a uníl ^e r t a » 
transigencias, se l legó a l punto de l a re- la <-lase. patronal es logra r el advenimien- Claro ea que esto no significa 
a d m i s i ó n de todos los obreros, ú l t i m o j a - to a l Poder de u n Gobierno que d é l a ba- novedad, porque ya estaba la gente a l ca 
. , ' . , talla a l sindicalismo bo de la calle desde el momento en que se 
Km en el camino recomdo . R o t o d a m e n - ' i^Tedf^entre los hombree po 
DP una regular, hacer una be 




decía que a Eulanita la habían sacadfi muy 
de disculpar la falta de codicia 
.match» tuvo. 
puede calificarse éste de bueno en el 
primer tiempo y de regular en el segündo, 
mulado el fotógrafo la derivación nasal 
que ostentaba desde cierto tropezón con to-
das sus consecuencias que dió un día en la 
damente p e q u e ñ o en n ú m e r o con r e l a c i ó n fermo. 
Fim 
cerlo; imparcial. 
Nuestros jugadores están en perfecto es-
" V w V e s u , •.•r„„K,„ulll .•a,.,,» á los p M ¿ „ i , , « H e n d í a ta Comisldn que ^ ^ 0 ^ ™ J « ™ ™ 8 
no •mpkcaba pa ra estoe ú l ü m o s un saen ¿|f ernaiTLto S S d i s t o ^ X 
ñcio cuantioso el acoplamiento del perso- m a ñ a n a publica «El Sol». 
nal excedente. Aprec ió asimismo que en Aseguran que nunca 'hatn deseado la 
el caso del obrero que « L a I n d u s t r i a l Pa- ^ w ™ - y que tampoco se ihan prestado a 
nadera . se n ^ a b a a a d m i t i r no h a b í a un f a ™ r p ^ p u f 9010 d<i-. r x . .- ^ ^ 11 Paz y segundad para las perso-
icnto de ta l val ia que fuera bas- na-* v las in^iiatT-itia 
fa 
alineación de ambos Kppces» para satis 
i ion del curioso lector que nos leyere. 
"Arenas"-. 
I i Tbarri 
Vallana, Careaga, 
Criarte, Vrauza. Alberdi, 
ibálrriafea.- Pagaza, Robus, sná iez , lnocen fundament  í ñ a s y dustr as . 
1 tamte pa ra que de él dependiese l a solu- LA PRENSA Y E L .fLOCK-OUT» 
ción del conflicto (por el contrar io.del que Los comentarios de l a Prensa revelan 
e x i s t í a respecto de los cuatro obreros de la contrariedad que produce en el p a í s et 
«La Económica . , ) , m á x i m e cuando el ge^ ^ ' c t o planteado por los patronos, 
rente de «La Indus t r i a l P a n a d e r a » ofre-
ció a la Comis ión a d m i t i r dos obreros con 
tal de no readmi t i r a l obrero en cues t ión . 
«La Cons tanc ia» , a quien se le h a c í a 
excesivo el n ú m e r o de seis obreros, t r an -
"Hacingn: 
garbosa, Ortiz, Diez, Madra/.o. Agüero 
Eavin. Agüero (T,), Torre 
Na veda. Sanliuste 
\lvarez. 
, ! de noviembre de 1919. 
P 
UlOU I d S I t l U y 6,30 de la tarde 
C i n e m s t ó g r a f o 
M I R E Y > Y A D E L A C i B A S 
(bailarina y guitarrista) 
J A M - B s K (duelo a gran uoz) 
rfSlón en la hora de- marcar, bien se pn 
dipra haber logrado algiin tanto, como b. 
jieinoslraremos en el relato del cnenentro 
Blíipezó este con ata(pies del "Arenas», 
llevados en su mayor ía por el ala derecha, 
y Imcicndo Alvarez dos paradas l'enoinenn 
b que le valieron una ovación del piíbl: 
«o. especialmente la segunda, que sacó el 
balón de bis pies a Suárez. 
En estos primeros quince minutos se ti 
raron il^s saques de esquina contra el 
•Racirit;". que. aforiunadamente, no tuvie 
m consecuencias 
Más (hiere s de si los montañeses, em 
piezan a dominar en avances, si no per 
fritos, al i; e¡ii acertados, singnlarmenie 
Ki.uno de l'idel, (pie sobmicnte le faltó di 
riviión e:i el momento de chutar, cuando. 
SOjO, llegaba a la meta enemiya. 
De resnllas de esle dominio se tilV'j un 
comer rlesaiiro\-ecl!a(b>, pnr falta de colo-
cación, d' que dieron prnebá Ortiz y llar-
boga, se perdió un tanto al remtaár un 
centro colosal de Pepe Agüero. 
Los areneros vuelven a buscar ei eqnili-
lirio lie las fuerzas en la locha y l lcian n 
lograrlo porque" desde esla fase d(d (m-
cuentro el dominio es proporcional, liándo-
se un cerner más por cada parte y salvan-
do Iharrecbe con su vista que nn jugador 
ilel «Arenas., introdujera el balón en la' red 
fon las manos. 
En el secundo tiempo, ej .jnegn fue aún 
más incoloro, brillando por su ausehciíj 
'Olla jugada nmable, exceiunnndo, si como 
'al liemos de mencionarlas, las paradas fe 
wtnenales de los porteros, que han sido 
'os héroes de la tarde, en unión de Vallana 
fin nuestras cuartillas encontramos ano 
la,las, PII primer luiíaT, las paradas de 
mt tin un momento de peligro, para mies c.ionada l a huelga no pudiera nuestra re- pósi to , llegase o no a ser efectiva, 
P «guipo, que termino en ( (.non . y se pl ica ser mot ivo o pretexto para da t a l Así las cosas, los patron6s, que h a b í a n 
yiidauici,!, oua debnsa idéntica por los traste con las gestiones llevadas a c a b o quedado en volver al Ayuntamiento ayer, 
# t e por0 t í t b a r r i SalVada maravl,l"sa para t e r m i n a r tan enojoso conflicto; y creyeron conveniente acudir a l despacho 
Es coiivenieme hacer resaltar que en es hoy que felizmente es t á concluido, lo-iha- del s e ñ o r gobernador, suscribiendo allí 
indo tiempo los fallos son mas fie cemos, debiendo dejar sentado que s e r á una f ó r m u l a que y a les l i ab í a sido b r in -
"wes ante los porteros, por estar en peo j o s t r a ú l t i m a palabra, pues que abriga- dada 
te l a Comisión m u n i c i p a l se opuso a l a laicos ú n i c a m e n t e Lerroux y dos o tres favorecida o que a Zutanita le había dísi-
p r e t e n s i ó n de los obreros de que fuesen m á s se a t r e v e r á n a dar esta batalla, 
admit idos todos, absolutamente todos, LA R E U N I O N D E L PLENO 
por m t e n d e r que h a b í a causa justificada palle de Atarazanas, ponemos por bache, 
para que no lo fuesen algunos, como as i ' t rona l . Si nosotros incluímos esta noticia en la 
mismo se opuso t a m b i é n terminantemente La r e u n i ó n se ha celebrado a puertas ce- categoría de las emocionantes es precisa 
a que se obligase a los patronos a despe- n'adas, pero, s e g ú n parece, iha revestido mente porque revela a qué extremos se 
pueden llegar en el difícil arte de despis-
que, andando el 
i seta a la foto 
del objetivo y 
en el clisé a un 
comunica que esta maf iana le era impo- tío carnal suyo en traje de Raisuní. 
sion un excedente de personal afortuna- sible l legar a M a d r i d por encontrarse en- Y si no, al tiempo. 
Todos los pe r iód i cos de la izquierda afa 
can duramente a l a clase patronal . 
De los de l a derecha, « L a Acción» ala 
ba la conducta de los patronos. 
Dice que s i el «lock-out» fracasa t r a e r á 
a E s p a ñ a l a hecatombe definit iva. 
(Por el icontrario, «El E j é r c i t o Españo l» 
s ig ia con a d m i t i r tres de ellos y el s eño r censura a los patronos. 
Pereda E lo rd i , animado del mejor deseo, . Califica de r e v o l u c i o n a r í a s las notas dé 
de que por cues t ión de t a n poca monta ' " - C o n f e d e r a c i ó n y af i rma que el «lock-
pudieMe suceder no se Uegase al arreglo r^olTcUúS? ^ g ^ 
anhelado, d i jo , os cierto, que en ú l t i m o Agrega que ios patronos pierden su au-
caso, y si los obreros l o aceptaban, les toridad m o r a l a l combatir a l Gobierno 
b r i n d a r í a un empleo de los que l a ley le confiaran en ^ m p ^ d a d . 
autoriza a dar, t a l como el de guard ia m u Barcelona, medida^que se am-ca 
n ic ipa l , y siempre que de eülo dependiese el día marcado para la declaración del 
la so luc ión del confleto, ¿ P e r o es este mo" lok-onl crece la expectación. 
« P r o m e t i m o s contestar al Gremio de Hvo para los reproches de las entidades H á y ^ r a m ó r e á absurdos sobre el alcance 
Fabricantes de P a n y a la carta publica- Hnnantes? Bien claro se ve que no y pue- ¡'̂Jf "", y , m n ' h í i S ttomm ^ a d i c -
da en l a Prensa por « L a Cons tanc ia» y r i l cosa es e c h a r a ma la parte una man i - Se dice que el comercio secundará el 
«Lá I n d u s t r i a l P a n a d e r a » cuando solu- festación inspirada en tan laudable pro- movimiento patronal por veinticuatro ho 
ras. pero se sabe que no hay órdenes para 
ello. 
NOTICIA DESMENTID^ ~ — ~ . 
El señor Amado ha desmentido que haya 
requerido al s o m a t é n para prestar servi 
ció en ia 'vía púb l i ca . 
Dicha fuerza esta a las órdenes del ca-
pitán general que es el único que puede 
disponer de ella. 
UN MANIFIESTO 
La Federación Patronal ha publicado un 
R. F. 
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Sastrería madrileña 
5an ía Clara, 2—Telé fono , 962 _ 
Visiten la exposición permanente. Precios marca-
dos en todos los géneros. Ultimas novedades. 
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ALBUMINURIA 
los médicos recomiendan 
AVENAGACAO 
a base de fosfatos reconstituyentes. 
o diez d í a s para que los curtidores en 
huelge encuentren una fó i ínu la de arre-
glo. 
DICE DON MELQUIADES 
foco antes de salir para Madr id don 
Melquiades Alvarez faca l i tó a los periodis 
tas la siguiente no ta ; 
«A posar de la v i m i enc ía del actual con 
fliclo llevo la i m p r e s i ó n alentadora y op-
tinusta y siento el noble y leg í t imo orgu-
llo de ser españo l a l ver cómo en medio 
de la presente crisis se manifiesta pujan 
te y e s p l é n d i d o el progreso de esta espa-
ño la ciudad, una de las m á s importantes 
de Europa. 
»Aun en este mismo contraste social lle-
no de turbulencias agitadoras se desarro-
lla un «íni toma de v i r i l i d a d . 
.>L() imprescindible en los luomentos 
actuales es que el 'Gobierno realice cuan-
to antes una po l í t i ca definida y clara, de 
inquebrantable, e n e r g í a , para que no oo-
r ran peligro intereses sociales m u y legí-
t imos.» 
TOMANDO ACUERDOS 
E l p a n t a n o d e l ü b r o . 
Pon TRLFI'ONO 
Zaragoza, 1.—Se l i a reunido el Directo-
rio de la Federac ión republicana y ha to 
nuulo t i acuerdo de d i r ig i i s e ai Directorio 
nacional, recomendando que al aprobar 
los pres'.ipuestos generales se inc luya en 
el del minis ter io de Fomento la cantidad 
necesaria para ta cons t rucc ión del panta-
no de Reinosa. por ser de gran i n t e r é s 




LA F E S T I V I D A D D E L D I A 
Madr id , 1.—A pesar de estar el d í a m u y 
desapaeible, los cementerios se h a n visto 
concur í d ís imos. 
No se (han registrado incidentes. 
Notas necrológicas. 
D e s p u é s de recibir los Santos Sacramen 
tos dejó ayer de existir el dis t inguido se-
ñor , socio de la Mutua l idad Obrera Mau-
rista, don Manuel G a r c í a López. 
Reciban, con tan triste motivo, la- M u -
tual idad Obrera Mauris i ta ; l a esposa del 
d i í u n t o . d o ñ a Candelas Ba i lón , y d e m á s 
famil iares la expres ión de nuestro pésa-
me m i s sentido 
T e l e g r a m a b u r s á t i l . 
BOLSA DE LONDRES 
POR CflUSfl DEL METROPOLITANO 
ncidente entre miliiares. 
AI vecindario. 
POR TELÉFONO 
M a d r i d , 1.—Durante toda l a tarde ha 
habido enorme a g l o m e r a c i ó n en las esta-
ciones del Metropoli tano de l a Puer ta del 
Sol y Cuatro Caminos. 
Comió no se lograba mantener el orden 
públ ico , e l comandante Salgado env ió va-
rías parejas de Caba l l e r í a , que lograron 
dominar el t umul to . / . 
Esto d ió origen a var ias protestas del 
pablico. 
Entre los que protestaban se d i s t i n g u i ó 
un oficial del E jé rc i to , que ves t í a de p a l ' 
sano y que l legó a increpar a l comandan-
te Salgado. 
Este se 'vió obligado a detener a l o f lda l . 
Hoy han desfilado por el Metropoli tano 
no n ú m e r o aproximadamente igua l de 
i personas a l de ayer. 
sustancialmente por l a Comisión 
m ^ V T ' f ,>1 u'rm10-. í""ln ,U'I"1HI mos el decidido p r o p ó s i t o de no entablar munic ipa l la noche anterior, "i'tbiros delanteros con su indecisión a oue t'.- r r . • , 
/.aiMicros areneros íes .¡niten el halón, po lémica . I L a Comis ión de los obreros a c u d i ó a l a 
j vernos perder a Diez ríos -dais y que Se dec ía en el remi t ido a que nos referí- Casa Consistorial, y a altas horas de l a extenso maniflesto informando a la 'opinión 
gdo ser iniparciales reconocenio.s' qne ,nos que no habiendo los s e ñ o r e s conceja- noche fué l lamada del Gobierno c i v i l , l 'ública de los t rámites del lok out. 
LL00!,!!611 Per(,ieron los teneros mo ies uxie f o r m a n l a Comis ión m u n i c i p a l de adonde rotuindameiatc'se negaban los obre 
"«iiiOh antes ele marcar sn único tanto. , *• , • ̂  , , , , -
/danzaron éste por estar cubierto Luis huelga diferido al requerimiento que las ros a concurr i r y sólo d e s p u é s de msis-
" nuestros iu}>adores y después de una entidades firmantes les h a b í a n h e d i ó , en- lentes ruegos de l a Comis ión munic ipa l , y 
S e habla en él de la complicidad del Go-
bierno con los sindicalistas. 
LA COACCION .SINDICALISTA 
A causa de las coacciones sindicalistas 
suya oportuna, pero que tuvo la caminado a que diesen fe de todo lo ocu- esto la conviene (hacerlo constar, accedier nG ,ia." publicado; el discurso * de Cambó 
SKra, ¡a ,ie rebol ai 
^espedirle. 
el balón en Santiuste l.vl¿0 %n e[ seii0 didl ia C o m i s i ó ^ se ron aqué l los a i r y fueron. mas (pie «La Publicidad» y -Diario de Bar-
celona». 
Los periodistas sindicados pidieron a Vén ifoo con ello una melée y el goal sesga- ve ían 611 ̂  caso ios aposen tan te s de las Nada m á s per judic ia l pa ra el pueblo 
' ' i ' i bajo. . misoias Casas de hacer re lac ión de todo que la p r o l o n g a c i ó n die esta huelga. No tosa que expulsase de la sala a los que n( 
.5%¡ó el uRacing» a dominar, pero los lo acaecido. j b a sucedido a s í ; de ello se congratula y lo están 
Con la. lealtad ofrecida y con l a buena es su mayor g a l a r d ó n , i m p o r t á n d o l a po-^''Jl'^os no secundaron a los medios en 
p S ^ p o ^ f ó l t l Z 'ene^Kír unas" v i fe ̂  ha Asp i r ado todos nuestros actos co que por una u o t r a parte sea o no a g r á 
J8S >' por enibarullamiento las más ; pon- la laboriosa y delicada m i s i ó n que nos decido, pues la basta con í a sa t i s facc ión E08 como no1a flnal l1pl "'ll,;i,rh 1111 Pp r"ué conferida, ci'unplenos hacer constar del deber oumpl ido y la, de haber puesto 
E 5?r x;il|cadilla' dada 11,1 el- área la , ] m > prescindiendo de detalles, son ciertos en aras de él todo conato, i n s p i r á n d o s e 
fee nr/!,ri.Valla!ia sin ,,,'' 0-al,gnjnos de los toealios por aqué l los r e l a t a ea todo lo que ha c re ído que equitativa-
^sena.í,, el match hemos demostrado í,,>8- A,l0,'a b ien; en lo que no e s t á n en lo mente pudiera « e r base para t e r m i n a r el 
WVXVVW V \ \ \ W W V W W W . W V W V V V W V \ V V V \ V X W í W V W V W V W \ V V V \ ' V \ V W W X ' W W W W V V V ' V ' W V V W V W 
as, 
lüí-
as de ^ n 
Como \',entosa no accediera, se retiraron. 
«La Vanguardia» no se ha publicado hoy 
y no sale tampoco el resto de los per ió-
dicos boicoteados. 
LA I.1BKRTAD DEL TRABAJO 
El gobernador asegura que tiene medios 
para garantizar la libertad del trabajo. 
OBRKHOS DESPEDÍDOS 
Muchos obreros del ramo de construcción 
conflicto s in que 'haya vencedores n i ven- han sido despedidos pero sus patronos les 
nidos y haber devuelto en consecuencia abonarán los Jornales del tiempo que dure 
, l a normal idad en el impor tan te asunto 01 lnk 0,11 • 
.que tan honda y tan justamente t e n í a 
preocupado a l vecindario de Santander. 
¡ — F i r m a d o . — E d u a r d o iPereda.—Angel Ja-
ldo.—Florencio Arce.—Ernesto del Casti-
l lo.—Eduardo G a r c í a . — A n t o n i o L a m e r á . 
—Rubricados. 
LOS HAY DE ABRIGO 
I m p o r t a n t e í a l s l í l c a e í ó n 
de p a p e l e t a s de l M o n t e . 
A M A D R I D 
En él expreso m a r c h ó l ioy a Madr id el 
jofe reformista, d e s p u é s de baber estu-
diado plenamente la cues t ión sociaU (!) 
E L ESTADO DE CUERRA 
Se. cree que si l a s i tuac ión se presenta 
grave, el Gobierno d e c l a r a r á el estado de 
guerra el p r ó x i m o lunes. 
' TODO ESTA I G U A L 
Sñhñ N f l R B Ó N 
fl las 7,30: especial. 
G R A N M O D A 
¡ADIOS JUVENTUD...! 
por María 3acobini. 
Consolidados, 2 l\2 por 100 
New War Laon 


















Cambio sobro Brasil 
Idem sobre Chile 
Idem sobre Uruguay 


























DE TODAS LAS MEJORES 
• • • • MARCAS • • • • 
ULTIMA HORA 
Los sindicalistas comienzan 
a ciaudicap. 
PIANOS 
FIMOS antomáticos BALO WIN 
i .08 MAC P S R P M T O a V A R T I t T I M t 
G r a n s u r t i d o e n 
G R A M O F O N O S Y D I S C O S 
I . I H M l . I l l i l i l toiUlll. M l B U l i i r . 
Josd fiarcía del Diestro. 
PROFESOR DE PIANO 
SOL, 14, PRIMERO I Z Q U I E R D A 
Julián Fernández 6. Dosai-
MEDICO 
Especialista en las enfermedades del pecho 
Consulta de once a una. 
SANTA LUCIA, 3. 1 .0-TELEFONO 9-80. 
PELAYO 6UILARTE 
MEDICO 
Especialista en enfermedades de los n iños 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a 5 
A T A R A Z A N A S . 10. 2 . °—TELEFONO 6-.S6 
Dr. Sáinz de Varanda. 
Parios y tnfsrM«daciM ds la Müjsr* 
Ex profesor aux i l i a r de dichas a&lgG*-
tu r is en la Facul tad de Zaragoza. 
Rayos X—Diatermia.—AJtafrecuenola. 
Consulta de 11 a 1. 
San Francisco, 27, segundo. Teléfono 2-71' 
POR TELÉFONO 
UNA NOTA SINDICALISTA 
Barcelona, 1 (madrugada—Me consta de 
una manera posit iva que esta m a ñ a n a 
Los navieros y m a r i n o é "han rechazado una r e p r e s e n t a c i ó n s i n d i c a l i s t a ' e n t r e g ó al 
I laudo expuesto por el s e ñ o r Canals, s e ñ o r Amado, para someter a la aproba-
Carlos Rodríguez Cabello. 
MEDICO CIRUJANO 
Enfermedades de la mujer: Partos. 
Horas de consulta: dte dos a cuatro (ex 
cepto los d í a s festivos). 
Wad Rá«, 3, te rsero .—Teléfono 471 
J o a q u í n Sant u s t é 
GARGANTA, N A R I Z Y OIDOS 
De once a doce. Sanatorio del doctor 
rfuedando e f conflicto en igual forma qut; otón de la F e d é r a c i ó f iPatronal, unAs ba- ¡ Madrazo, y de doce a una y media Wad-
antes. ses concretas que puntual izan sus m á x i - . R á s , 7, pr imero. 
LOS KLEMENTOS M I L I T A R E S mas conoesionos para l legar a un acuer-j TELEFONO NUMERO l - 7 i 
Los el ornen tos mil i tares han manifesta- do. ! 
do que no s u s t i t u i r á n a los obreros ni si- Los bien informados aseguran que en-
Ma m i , 1.—Algunos pe r iód i cos acogen qptera para atender a los servicios púb l i - tro estas bases y las ofrecidas anterior-
el rumor de que se iha realizado una fal - eos, a fin de evitar incidentes. mente por los patronos ¡hay puntos de 
' s i l icación de gran n ú m e r o de papeletas Si ̂  reclamase su auxi l io se l i m i t a r í a n contacto, .siendo posible que no se lleve a 
. del Moni." de Piedad, acamando el i m - , f t ^ a r a n ; j ^ efecto el .dook-oaib.. ' 
i porte del e m p e ñ o de las papeletas falaifl-1 - - REUNION I M P O R T A N T E l Las bases son las siguientes: 
PARTIDO D E A Y E R E N B I L B A O . - L U I S ALVARKZ SAihmo w %oó%mn* 
FOTO. ALEJANBRO. 
REUNION I M P O R T A N T E 
El Comité nacaonal de l a F e d e r a c i ó n Pr imera . C r e a c i ó n do una Comis ión 
ñ a u a s a w . u w duros. i pa t rona l ha facil i tado una nota acerca de Trabajo, formada por individuos con 
Las alhajas a que pertenecen dichas (1b gu r e u n i ó n de hoy. autor idad. 
papeletas> de valor incalculable, h a n sido En ella se dice que se reun ió a las cin- Segunda. Solución de la .huelga de co-
d e s e m p e ñ a d a s . co de l a tarde, a s i s ü e n d o a l a pr imera ciueros y camareros. 
parte los presidentes de, l a Defensa de la 'Tercera. Aoep tacón del laudo emit ido 
Patronal Mercan t i l , l a F e d e r a c i ó n Ore- por el s e ñ o r Roselló en el conflioto do los 
miai E s p a ñ o l a y la-Sociedad « L a Unión» , marinos. 
S©' s u s p e n d i ó la r eun ión a las nueve d« Cuarta. Con ces ión 'de un plazo de ocho 
L a Po l i c í a t rabaja pa ra descubrir a los 
autores de tan impor tan te falsif icación, 
h a b i é n d o s e practicado una de tenc ión . 
IMPOTENTES 
Tendré i s salud y vigor tomando el 
POTE ^TOL, vino tónico regenerador 
contra la impotencia y enfermedades 
de la médu la . 
— DE VENTA EN LAS DROGUERÍAS DE 
Pérez del Molino y Compañía 
Plaza de las Escaeias, i, y Wad Rás, i y 3. 
¡ L O ) 
PARA 
CONVALECIENTES 
M A I Z A V E N A 
DE GRAN PODER 
N U T R I T I V O P R I M E R A I N F A N C I A 
N O E S U N 
M E D I C A M E N T O 




D E V E N T A E N DROGUERIAS, FARMACIAS Y ULTRAMARINOS 
C o m p a ñ í a d e p r o d u c t o s a l i m e n t i c i o s ( S . A J - S ^ I S T S I E 3 B J É L S T X A 3 ^ 
KA K m O I L l A I k l -T V n . . . ^ 1 
C U I D A D O con l o s l a x a n t e s de c o m p o -
s i c i ó n d e s c o n o c i d a ; el A G A ^ A M I L p u e d e 
u s a r l e la m u j e r a ú n en e s t a d o s d e l i c a d o s 
Z 3 i f l a ^ S E I>E ÜHH D L ^ M W 5 H i f ü 
• „ ^ ̂  i A ^ / O O ^ P a s e o de P e r e d a , 21 
i s m a e i A r e © ^o. e n v̂ -̂  ENTRADA POR CALDERÓN 
Maquinaria y material e l éc tr ico . = = = = = 
= = = = = = Instalaciones de luz y timbres. 
L á m p a r a s ho landesas RMIUIRS 
I m M M de instalaciones de alumbrado y arranque eléctrico Westingliouse para automóviles 
-o- -o- Acumuladores TOOOR - Stock de motores Westingliouse de continua y alterna -o- -o-
O l a u . c L i o 
R O X Ó G R A R O 
PALACIO D E L CLUB PE RECATAS. — SANTANDER 
P R I M E R A C A S A E N A M P L I A C I O N E S V P O S T A L E 
ELEÜCION DE VOCALES 
[| IPSMO lie l i l i s Soci 
Con objeto de preparar l a elec-ción áf 
vocales representantes de los elementos 
patronal y obrero que 'han de fo rmar par 
le del Ins t i tu to de Reformas Sociales, cooi 
fonne a l Real decreto áe 14 del pasado 
octubre, se ha dispuesto en una Real OJ--
den: 
« 'Pr imero. A los efectos del a r t í cu lo 
í).0 del citado Real decreto, los grupos pro 
ftísionales de las industr ias y trabajos que 
l ian jie tener r e p r e s e n t a c i ó n patronal y 
obrera en el Ins t i tu to s e r á n los sigUien 
tes: 
1.° Exp lo tac ión de minas, salinas y 
canteras. Aiguas s u b t e r r á n e a s . F á b r i c a s 
s i d e r ú r g i c a s y m o t a l ú r g i c a s en general. 
2',° Trabajo de los metales (metalúi 'g i" 
cas) : 
ConstruccióiM^ m e t á l i c a s . Maquinar ia . 
Apa i-a tos de calefacción y vent i lac ión . Ta 
rieres dé ftuídiGión, liérrería, cerrajer ía , y 
ajuste. F a b r i c a c i ó n de hei-ramientas y,ob 
jetos de hierre», cinc y demás metales. ('.a|-
d e r e r í a , cuch i l l e r í a , t refi lería y cab le r í a . 
He. 
."{." a) l iu lus t r ias textiles. 
b) Indust r ias del vestido y del tocado. 
Cotníeeción de rop.as de todas clases, cal 
zado, sombrerer ía , y d e m á s industr ias re-
lacionadas con el vestido y el tocfido. T in 
t o r e r í a s , lavado, planahad'o. Flores y plan 
tas. P e l u q u e r í a s , b a ñ o s , ele. 
c) Industr ias de lujo. J o y e r í a , orfebre 
r í a . B i s u t e r í a , j u g u e t e r í a , re lo je r ía . 
i.0 o) Indust r ias de transportes: te-
rrestres, fluviales, m a r í t i m o s y aé reos , in 
i lnyendo el servicio empleo y l a rons t ruc 
ción de los instrumentos y mater ia l de 
transporte no comprendidos en otros gru-
pos. 
b) P r o d u c r i ó n y t r a n s m i s i ó n de fuer 
zas f í s i ca s : calor," luz, electricidad, fuer-
za motriz. 
5.° a) Industr ias de la cons t rucc ión . 
F a b r i c a c i ó n , manufactura y empleo de to 
da suerte de materiales y elementos a p l i ' 
cables a obras terrestres e h i d r á u l i c a s no 
cumprendidos en otros grupos y ü^abajos 
anejos a estas obras. Al fa re r í a y c e r á m i -
ca. Vidr io y cristal . Decorac ión , ventila 
ción « (higiene de los edifteios. 
b) Trabajo de la madera. Aserradura. 
C a r p i n t e r í a de todas clases. Tone le r í a . 
T o r n e r í a , etc. 
c) Moblaje. E b a n i s t e r í a . T a p i c e r í a . Ta 
11 i sí as, etc. 
(i." a) Agr i cu l tu ra en general. 
b) G a n a d e r í a . 
c) Industrias 'forestales y a g r í c o l a s . 
d) Indus t r ias de. la a l i m e n t a c i ó n . 
7." a) Indust r ias q u í m i c a s . Fabrica-
ción de productos q u í m i c o s uti l izados en 
las ar l -s, industrias, ag r icu l tu ra y far 
tnacia. Cancho, celuloide y similares. P ó l 
voras y explosivos. Pieles y cueros. Papel 
y c a r t ó n . 
b) Indus t r iá i s e léc t r icas . P r o d u c c i ó n y 
ut i l izac ión i n e c á n i c a de l a electricidad. 
K l r cnnqu imia . 'Mater ia l y aparatos de 
; i l n inbrado, t e l eg ra f í a , te lefonía , radiote-
legrafía, etc. Apncaciones diversas. 
c) Industr ias relat ivas a letras, artes 
y ciencias. T i p o g r a f í a , artes g rá f i cas , en-
c u a d e r n a c i ó n y otras indust r ias relacio-
nadas con el i ioro . Fo tog ra f í a , m á q u i n a s , 
aparatos y mater ia l empleados en impre* 
si unes de todo g é n e r o , artes de dibujo, 
p in tura , escultura y grabado y arte tea-
t ra l . Fab r i cac ión de instrumentos y apa-
ratos aplicables a letras, artes y ciencias, 
material de i n ^ e ñ a n z a y de laboratorio. 
d) [ndustrias varias no incluidas en 
Jos grupos 1.° al 8.° 
S." Comercio. Al detall , almacenes y 
despachos. Hanca. 
Segundp. Se cons ide iarán A^ociaoiones 
pro f i s ióna les patronales para los efecto)* 
de la elección: 
n) Las Asociaciones patronales forma-
das con arreglo a l a ley de Asociaciones, 
a la de Sindicatos a g r í c o l a s o a cualquie-
ra otra. 
/)) Las agrupaciones patronales que 
deban su origen a alguna d ispos ic ión de 
c a r á c t e r gubernativo. 
C) Las Sociedades ciiviles o C o m p a ñ í a s 
inercaníti les que ordinariamentp ocupen 
a m á s de 300 obreros. 
Tercero. Se entendea 'á por Asociacio' 
nes profesionales obreras, para los efec 
tos die l a elección, todas las que se hallen 
constituidas legal y exclusiVámené por 
''obreros para, la deiensí i del in te rés profe-
sional, sin que exista ingerencia de inte 
reS0S e x t r a ñ o s a la mencionada clase. 
Cuarto. Lus Federaciones do Socieda-
des no t e n d r á n derecho electoraT. 
Quinto. A l a convocatoria de la elec-
ción de representantes patronales y obre-
ros p r e c e d e r á l a foamación de censo de 
Sociedades hecho por el Ins t i tu to de Re 
formas Sociales, y para ello se Observarán 
las siguientes reglas: 
" ) Las Sociedades, a s í patronales co-
mo obreras que deseen ser incluidas en 
el censo electoral, r e m i t i r á n al Inst i tuto , 
antes del día. 30 de noviembre, actual-, una 
instaincia redactada en papel c o m ú n soli 
citando su inc lus ión , y en l a que expresa-
r á n la f.eciha de su cons t i tuc ión , el n ú m e 
ro de socios que empleen, cuando se trata 
de Sociedades patronales de c a r á c t e r in -
du.-.trial o mercant i l . A dicha • instancia 
h a b r á de a c o m p a ñ a r s e un ejemplar del 
Reglamento o cíe los Estatutos de la So 
ciedad. 
La Societlad (pie en plazo indicado no 
solicite su inc lus ión en el censo, no po-
d r á 'ejercilar el derecho electoral. 
h) Cuando por circunstancias especia 
":es no le fuere posible a una Sociedad di-
rigirse al Ins t i tu to para pedir su inc lu 
sión en el censo, p o d r á hacerlo en su nom 
bre cualquiera de sus socios o una Socie-
dad a n á l o g a de l a misma localidad, o el 
Comité de la Fede rac ión del oficio a que 
la Sociedad pertenezca, o los organismos 
•.éntrales de La o rgan i zac ión , siempre que 
cumplan con los requisitos determinados 
en el p á r r a f o anterior. 
c) E l Ins t i tu to de Reformas Sociales, 
lespués de examinar y depurar debida 
mente el derecho electoral de las Socieda-
des que lo hayan solicitado, p u b l i c a r á en 
la ' ( ¡ ace ta de Madr id» e l censo de las So 
ciedade.s obreras y patronales, incluyendo 
a cada una en e í g rupo que le correspon-
da, conforme a la clasif icación estabíeci 
da en el n ú m e r o pr imero. 
FRASES DEL REY 
ED la Cámara kjmm Espíala. 
Londres.—El Rey don Alfonso fué reci-
bido con gran entusiasmo en l a C á m a r a 
de Comercio e spaño l a , donde se celebra-
ba el " lunoh» que é s t a ofrecía al Monar-
) ca. 
A su llegada l a m ú s i c a ejecutó l a Mar-
cha Real, y don Alfonso conversó con va-
rias de,las personalidades e s p a ñ o l a s que 
se encontraban presentes. 
El presidente de l a C á m a r a d ió la bien-
venida al Rey en los siguientes t é rmi -
nos: 
1 " S e ñ o r : "La presencia de Vuestra Ma-
jestad en este lugar es una prueba de su 
i n t e r é s por los asuntos de nuestro p a í s . 
P o d é i s estar seguro de que l a C á m a r a 
de Comerco g u a r d a r á siempre un grato 
recuerdo de este feliz momento en que t á c 
ne el honor de ofrecerle su respetuoso 
homenaje. Esto es para el la suficiente re-
compensa de todos sus desvelos. 
La C á m a r a de Comercio, en nombre de 
todos sus miembros e s p a ñ o l e s y de sus co-
legas b r i t á n i c o s , aspira al ¡honor de con-
tar a Vuestra Majestad con c a r á c t e r ho 
norar io en el n ú m e r o de sus miembros y 
le ruega humildemente que se digne acep 
la r ese t í tulo.» 
VA Rey don Alfonso contes tó a las pa-
labras del presidente de la C á m a r a , d i -
ciendo : 
«Al encontrarme bajo este techo, perte-
neciente a una de las m á s gloriosas aso-
ciaciones de Comercio, y en presenecia de 
los miembros de esta C á m a r a , que refleja 
la u n i ó n que existe entre- los comercian-
tes e s p a ñ o l e s y los ingleses, tengo el gus-
to de expresaros m i reconocimiento por 
la amable acogida que se me ha dispen-
sado, a s í como t a m b i é n m i profunda sa-
tisfacción a l encontrarme en suelo b r i t á -
nico. Os hago igualmente presente m i ar-
diente deseo para que sean cada vez m á s 
estrechadas las relaciones entre ambos 
pa í s e s y para el mutuo desarrollo de su 
prosperidad mater ia l , desarrollo que 
ido faci l i tado por todos los Gobiernos y 
tdos los Soberanos( y para conseguir el 
cual ihe de t raba ja r en u n i ó n del Rey 
Jorge, al que profeso gran afecto perso-
nal.» 
A l a salida, e l Monarca fué ovacionado 
por el numeroso p ú b l i c o que se h a b í a con-
gregado frenrte al local de la C á m a r a de 
Comercio. 
V i d a ^oligios*** 
EN SAN ROQUE (SARDINERO).—Misa 
a las siete y a las doce. Comuniones í l es 
de las siete en adelante, cada media hora 
Por la tarde, a l | s seis v media, expo-
sición menor del S a n t í s i m o Sacramento, 
es tac ión , rosario, o r a c i ó n de A m o r y Re 
p a r a c i ó n a Je sús en l a E u s a r i s t í a , bendi-
ción y reserva, terminando con el cán 
tico del h imno Euca r í s t i co . 
•Mañana , lunes, l a p r imera misa empe-
z a r á a las siete y cuarto, celebrando fas 
tres continuadas. 
A las nueve se c e l e b r a r á n otras Ires con 
tinuadas. 
\I)ORU:i()N N o c n H N A . - V K . I I . I A GENE-
RAL DE DIFCNTOS 
Ksia noche relebrará, en la Sania Igle 
l ia Catedral, la sección adoradora de esta 
capital vigilia general en sufragio de los 
difuntos de la obra. Es obligatona ia asis 
tencia para lodos los adoradores activ.,s 
Pueden asistir también los' honorarios; la« 
señoras a primera hora y el oficio de dífun 
tos y misa. 
Dará principio a las doce. Los adoradores 
deben estar en la sala de guardia un Guart'o 
de hora antes. 
A las cuatro de la m a ñ a n a c o m e n ^ r á el 
oficio de difuntos y sé abr i rán las puertas 
para los que tengan devoción de asistir a 
tan solemne acto. Mientras se canta el re-
ferido oficio se dirán dos misas, y a con-
tinuación la áolomne de difuntos. 
SUCESOS DEAYEF 
i 
CASA DE SOCORRO.—Durante el dia de 
ayer fueron asitidas en este benéfico esta 
| bleciiniento las siguientes personas: 
Carmen Gotera, de setenta años, herida 
en el brazo izquierdo, ocasionada por mor 
dedura de un caballo. 
Eugeqlo Alvarez, de veintiocho años, be-
Pida contusa en la región temporal izqniér 
'da y otra en el párpado interior del ajo 
l derecho. 
1 Francisco Ruiz, de diez y siete años, he-
, rida incisa en el dedo pulgar izquierdo. 
Antonio López, de erosiones y distensión 
I de la muñeca izquierda. 
CAMPOS DEL "DEPORTIVO. 
Ayer se jugó, a las diez y media, como 
••staba anunciado, un párt idó de campeo-
nato de segunda categoría, entre los equi-
pos "Radium l'. ('..» y «Fortuna K. C.» 
Ganó el «Fortuna" por la friolera de I 
góals por 0 el «Radium", 
Los goals fueron marcados: por Ojina 
ga, 4; por Gletó, 2: por R. Muñoz, A, y por 
Casi ro, '.i. 
Él «Fortuna» jugó colosal y con mm lio 
i iiiiisiasmo, a lo cual deben tan resonante 
rriiino. 
EL «CLAUDIO LOPEZ.—EV «Claudio Üó 
pez» .se espera en nuestro puerto, prjjce 
dente de Manila. 
Es el primer ha reo de la Compañía Tras 
at lánt ica ne llega de ese puerio desde 1914; 
Trae cargamento de tabaco en rama y ela 
horado. * 
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MEDICO 
Especialista en oídos, nariz y garganta. 
Consulta los d í a s laborables de dl->' » 
una y de tres y media a seis. 
Méndez Núñez . 13 .—Tel i íono 632 
Hue os de los Santos. 
Los m á s ricos, finos y sabrosos, en lu 
acreditada Confi ter ía Ramos, SAN FRAN 
CISCO, 27. 
SOCIEDAD «LA CRAFICA... I'.sia Socie-
dad celebrará junta general extraordina 
ria hoy dojningo, a las tres y inedia 
de la tarde, en su domicilio social. 
Gomo el asunto a tratar es de urgente 
resolución', suplica la puntual asistencia de 
todos tos compañeros , pues se tomarán 
acuerdos pon el número que asista. 
L A CARIDAD DE SANTANDER.—El 
movimiento del Asilo en -el d í a 'de ayer, 
fué el siguiente: 
Comidas distr ibuidas, 912. 
Asilados que qniedan en el d í a de hov, 
I R 
C a l m a n r á p i d a m e n t e l a 
t o s . C t s r a n s i e m p r e C A -
T A P R O S , A S M A Y 
G R I P E 
B'ARMACIAS. — Las . que corresponde 
quedar abiertas en la. tarde de hoy, son: 
Señor Ciavilán, Méndez Núñez . 
•Señor Krasun, Atarazanas. 
S e ñ o r Castillo, Lope de Vega. 
" L a N i ñ e r a E l e g a n t e " 
PUENTE. NUMERO 9 
t í n i c a Casa en uniformes p^r»* dor-e 
las, amas, aO&s y n i ñ e m * . 
Delantales de toJ&s c'.,..f-« ••r^Hr,*. « 
Vapor "Manía Isabel". 
Los señores pasajeros que tengan equi 
paje de bodega para la salida fie este va-
por el 6 de uoviembre, podrán depositarla 
•n los almacenes dé Maliaño, de don 
Francisco García, ios días, ¡i. 4 y basta 
las seis dé la- tarde. 
Santander, 1 de noviembre de 1!)19. 
P e d r o A . San Martín. 
(SueMor £ • f s ú r e >?a« M s r t i n . ) 
EBp«cialids.d en Tino* b l s x o o í da Im Ns 
/a, MauaaiisSa y Vaíw^: '^ .? .c .—Scrr lc í t 
'BSH612Á0 «*) co ixüd&i .—Til . BAÍZI. 185 
LOS ESPECTACULOS 
SALA NARBON.—Temporada de cine-
na tógra fo . 
Desde ias cuatro; estrenó de ífi hevrtipsa 
película dramát ica • F.l laiilasma de la Sie 
"ra ti. 
A lus sielé y media, especial, gran moda, 
•streno de la hennosisima creación Italia 
na, ¡Adiós juventud ..!, por las geniales ac-
•rices Alaria .lacobini y Klena Makowska. 
P A B E L L O N NAR B O N.—Temp ora da 
Je c i n e m a t ó g r a f o . 
Desde las tres' y media, 'F.l t'antasnia de 
la Sierra»,- cuatro partes. 
TEATRO PEREDA.—•Compañ ía dra 
m á t i c a del p r imer actor Juan Santa 
cana. 
A la- ciiairn menos ruarlo, -Don .luán 
Tenorio». 
A las sois y cuarin de la larde, '•Don 
Juan Tenorio». 
A las diez de la nuche, . Dmi Juan '! eno 
rio.» 
les, existen nuestros drn-.chos h i s tó r icos 
sobre Tánger , ios naturales consiguientes 
a la vecindad de nuestras costas y del te 
1 r i to r io de protectorado, y los creados por 
l a n u m e r o s í s i m a colonia e s p a ñ o l a que 
all i vive, y al aliento de cuyo patr iot ismo 
Bfi ha desenvuelto en todos sus ó r d e n e s 
v doinmado eui la ciudad la vida espafio 
la. ¿Qué t í tu los puede presonUr Fr í inc ia 
para " c o m p e l í r con E s p a ñ a en Tánger-. ' 
Esta ciudad nunca fué suya, e s t á alejada 
de su continente y separada de su te r r i 
tor io de protectorado en Marruecos por 
nuestra zona, que la rodea por completo, 
y su posesión no infringe n i le pr iva de 
n i n g ú n deredho anterior. 
¿)Puede, estimarse, como t í tu lo sufi cien ti-
l a v ic to r ia sobre Alerminda? N o ; pr imero 
porque E s p a ñ a no 'ha sido beligerante; 
porque T á n g e r no era alemana, sino espa 
ño la , v, a d e m á s , porque F ranc i a no ha 
sido exclusivamente la vencedora, sino 
que vem ió en un ión de otras naciones, 
con cuya opin ión le s e r í a necesario con 
l a r ; porque, durante La guerra recibió de 
B s p a ñ a cuanto necesiitó, y el oponerse 
ahora a nuestras l e g í t i m a s pretensiones 
ne s e r í a la expres ión obligada, de su a g r á 
decimiento; y, por ú l t imo, porque l a so 
ln l an ía del S u l t á n sobre l a zona de T á n 
g-M no tiene hoy importancia desde el mo 
men tó guie Francia pac tó con Alemania 
después del incidente de Agad i r y quedó 
la suerte de Marruecos l ibre de la acción 
. Ir las naciones signatarias del Acta de 
Algeciras y sujeta exclusivamente a lo 
que Francia, E s p a ñ a e Ingla tena. acorda 
sen, .deíupre que se respetara el r ég imen 
político de puertea abierta é igualdad del 
t nuto. 
La pr ivac ión de T á n g e r a nuestras aspi' 
raciones y derechos d e t e r m i n a r í a en Es 
paña, un movimiento de opin ión a n á l o g o 
al de I t a l i a sobre Fiume, que h a b r í a de i n 
Huir seguramente en l a po l í t i ca del por 
venir contrariamente al e s p í r i t u de con-
cordia y fraternidad que debe presidi i 
los relacioiiies entre E s p a ñ a y Francia. 
¡ E s p a ñ o l e s , no c o n s i n t á i s ¡a p re te r i c ión 
de nuestro derecho, el olvido de l a Hiato 
ria v los intereses de nuestros descen-
d ien te s !» 
M E D I C I N A INTERNA Y 
Consulta de 12 a 1, Alameda n 
Los mié rco les en la i\UUi , / ' 
S a s t r e s y ~ s a s d 
se necesitan para confección A I 
NES, P E L L I Z A S y A M E R l r A v 0 ^ 
DANA; nuevos precios r o m i i n f A ^ l 
trabajo todo el a ñ o . eíaflorJ 
T a m b i é n necesitamos buenos t 
y o p e r a r í a s para taller, con bueif-rai'i 
fllmacenes " L f l Bf lTf lÜ 
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¡ T A k O F O N O S Y DISCOS 
Arttsuios K0a»AK 
M A B R I V 
A M E R I C A N OPTÍOAL ePEClAcJ 
ALLA i. A. U p a l a c i o de la EquUal 
Ea#eilaildad en bodas, banque: 
HABITAOlONEt 
Se< v u t u u itu sarta y por aublartut] 
Polainas ngl sa¡ 
en color y negro, muy buenas, l l 
recibido en la CASA MENDICOT V.II 
Cubo, 8. 
El públ ico de gusto 
l impia y tifie su calzado en «La Elegan-
cia».—Venta de per iódicos . 
RMIKRA, 19.—TELEFONO, 401 
Garage Mesones. 
Automóviles Menaull. l¿ \\. l ^ . . (Ultimo 
modelo de la Exposición celebrada en Pa-
rís en Qctíubré de 1919, con puesta en mar 
chg, y alumbrado, electriin. 
Entrega inmediata. 
Gran «stock» Michelin. 
C A L L E DE ISABEL LA CATOLICA 
E l v a p o r 5 0 L H O L 
c a r g a r á a principios de uoviembrel 
H U L L y LONDRES para SANTANDH 
saldrá , de este puerto directamente á 
L O N D R E o Y H U u 
hacia el 15 de noviembre. Admitiendo 1 
ga para citados puertos. 
Para solici tar detalles y cabida, 
girse a los agentes de la 
L í n e a F r u t e r a , en Sanlandl 
L í n e a M a c - A n d r e w s Modesto pineiro ? comp.-
T á n g e r p a r a E s p a ñ a . 
La L iga Afr icanis ta E s p a ñ o l a ha publi-
cado el siguiente manifiesto al p a í s : 
«El aumento r á p i d a m e n t e progresivo 
¿e la zona pacilicada y sometida; l a ln 
fluencia moral conquistada ño r nuestras 
Mimas ron el i lominio del nudo de comuni 
caciones (pie representa el Fondak de Ye-
d i f i a : Ifi n.'cesidad de ciue se resuelvu dr 
ftuitivamfiiie el l i t ig io entre E s p a ñ a y 
Franc ia en T á n g e r para que, sobre l a ba-
se de la concordia se afirme el rég imen 
de las lalaciones ejn Marruecos, y la u r 
gencia de estos momentos, en los que se 
agi ta l a reso luc ión de tan grave asunto, 
obligan a la Liga Africanista E s p a ñ o l a , 
cuya finalidad es la defensa de los inte-
ré&$ de EspaÍEa en Africa, a di r ig i rse de 
nuevo a la op in ión pública., r eco rdándo le 
cuáles son nuestros derechos sobre Tán 
ger, y el peligro que o f rece r í an a nuestra 
acción en Marruecos y a la propia inde-
pendencia de las costa's de E s p a ñ a en et 
Estrecho, el que l a zona tangerina y su 
puerto perteneciesen a otra nac ión . 
E l t e r r i t o r i o de protectorado españo l en 
Marruecos sin T á n g e r , s u f r i r á siempre 
les efectos d e - ü n a influencáa in te r io r y ex 
t r a ñ a . alentadora de rebe ld ías , s egún se 
l i a podido comprobar en las ú l t i m a s ope 
raciones contra el Raisufti, a cuyas fuer-
zas se i n t e n t ó munic ionar repetidamente 
desde Tánger . La seguridad dei nuestra 
zona exigí' que e). t e r r i t o r io oamprendido 
entre el mar y su l ímite meridioinal depen 
da totalmenie de España. 
.Por otra parte, í a posesión del puerto 
de Tániger por Francia p e r j u d i c a r í a ni 
valor de nuestro puerto de Ceuta. E s p a ñ a 
no debe conseniir la . cmac ión de un nue 
vo Gibral tar «n el Estredho; si esto suce-
diese,^ las l í n e a s de lá naivegación del 
Océano al M e d i t e r r á n e o y l a de p&netra 
ción en Afr ica , en pro longac ión del ferro-
carri l directo a Algeciras, serían interve 
nidas por Francia , con grave d a ñ o de 
nnestrp valor internacional , y afrenta de 
la geograf ía de la ' iPen ínsu la . E s p a ñ a ten 
d r í a entonces como frontera m a r í t i m a con 
Franc ia un a linea que, partiendo de Mar 
sella Tolón hafita Argel ia , se p r o l o n g a r í a 
por el Estrecho .hasta el O c é a n o At lán t í 
co, y p e r d e r í a l a independencia de su p r i 
vilegiada s i tuac ión mundia l . 
A d e m á s de estas necesidades naciona' 
P r ó x i m a s salidas: 
Desde LONDRES, el vapor CAMPEADOR 
Id . íld. de LIVERPOOL, el vapor ASRA. 
Id . i d . de GLASGOW, el vapor ARANA 
Id. id . de ROTTERDAM, el vapor DEE 
Para toda clase de informes, dirigiese 
a sus agepies en Santander. 
S E Ñ O R E S HUQS DE BASTERRECHEA 
Píweo de Pereda, 6. 
para encargarse del servic ió de moto" 
res, alternadores, transformadores, etc., 
se necesita, con amplios conocimiento», 
para la provincia. Dir ig i rse a don E m é ' 
rito Zubieta, Muelle, 30 (oficina). 
Pa telena y repostería VARONA 
Los r iquís imos huesos fifi Santo, rellenos 
de yema y prallne, especialidad de esta 
acreditada Casa, se hallan expuestos a la 
venta como en los años anteriores. 
Fiañuelos de viento, a todas horas ca-
llentes-
, O p i n i ó n v a l i o í 
El d is t inguido y notable médico 
. tor don Gonzalo Araluce 
CERTIFICA : Que habiendo prd 
j do el Vino Ona, del doctor Arístej 
en numerosos enfermos debilitódoj 
consecuencia de enfermedades cotj 
cutivas, ha observado una 
r á p i d a de los mismos, con un extraj 
diharjo aumento de apetito en 
todos, contribuyendo éste a la 
r á p i d a n u t r i c i ó n y curación de m 
Y, aun cuando enemigo de dar f 
tificaciones acerca de especifleos, 
gD, sin embargo, una excepción 
este notable vino mediciaal, pon 
centrar ep él propiedades tónicas^ 
r i t ivas y fortificantes ext.raordinBri 
S e o f r e c e dependienj 
para ul t ramar inos , práctico y 
Informes.—MENENDEZ DE U AP^ 
T I E N D A : 
l A N FRANCISCO, 1, PRALn , 
A v i i o t a domlelllo.-Tíléfono {"J 
ELIXIR E S I 
de Saiz de Carlos (STOMALIX* 
Se recetado por loe médicos de laa cinco partee de! inundo porqufl '-o '̂ 
fica» ayuda á las digestiones j abro el ápotifer, w j v o á r 'se icoleatiafi a*5 
E S T Ó M A G O 
®i dolor d§ rntómago, 1 
iiarrefts en niños y adulto? q¡m, 
dilatación y úls^m daS ®stémage>? 
I 
._ -a ' ómi tos , jnwelencii 
i yacos >nm sor ^ t ^ ñ i f r ^ 
ote* SÉ tif>Ls6f)tím. 
m k m prinoipaiai farmacias 
ITÍ ARCA 5 
registradas. 
i 
Para pedidos: Ladislao Mô 6 ¿0 
O o n c o r d i a , T , d u p / - T e l é f o n o 
icio-, ja 
OIA 




JO SUIZO) ^ 
> banquetí i . 
- Optic , 
í M * • A Í 
SLL»), » , , 
i Manuel ; 
i : Martínez 
W n m (If. 




• de hoy, son; 
Isabel". 
e tengan equl 
da ile este va-
ran (li'positaria 
i ano, de (l'in 
{, 4 y 5, liasia 
de 1919. 
UCP excelenlfs 
o»; poro sobre 
is aguas pota' 




; tres y m«Í 
social, 
es de urgeii 
ii asisienciá i 




s para doncfr 








. I-lana. Cuj, 
. Mad.a MaJ. 
>!, 16,8. 
110. 
ato de 8h 0 
no tiempo-''2 














K l r n c a . v ^ v i e n t e , 1 
Telófono 17-55. 
F L O R E S p 
n a c i o n a l e s v e x ó t i c a s 
e n todo t i e m p o . 
C O R O N A S - B O U Q U E C S 
R A M I L L E T E S 
a r t í s t i c o s ^ d e f a n t a s í a . 
fffiit!hW!i»iiiniiiinni!!tiiin»iiiiiiiiiiiiiMiM 
-No i n s i s t a s , hij i ta; mi d e s a y u n o e s c o n B ^ S O Y , 
que m e h a c e m u c h a falta y m e « e n t a r á m u y bie-». 
— Y a lo s é m a m i n a , . . ; p o r lo m i s m o , d a m e un poco . 
S ó l o c u e ta 3 0 c é n t i m o s . 
en las I uenas farmacias y droguerías | 
^ , . _ ^ Í Í Í Í ^ l i a s I I i l l ! ! i Í l !P|} i l( lHM|lí^^^ 
di! la [ompaóía Ti 
Viaje e x t r a o r d i n a r i o a la H a b a n a 
E| día 1'2 de novieiuhro sa ld rá de Santander el vapor 
Su capitán don Francisco Corbeto 
rara míis infornies dirigirse a sus t'-cnsignatarios en Santander: 
AÑORES HIJOS DE ANGEL PEREZ Y COMPAÑIA, MUELLE, 38 TELEFONO, núm. 63 
T 
N 
n surtido en coronas, pensamientos, 
etcétera, para el día de difuntos, 
SCO, 6 (casa de les lardlnes), i-Mtlm l i e n 227 
3 
i A . I * O EJ L O W 
Meri0nSUm^0 Por ^as ComPañl 'a3 ('e í e r r o c a r r i l e s del Norte de E s p a ñ a , de 
Por' a del Campo a Zamora y Orense a Vigo, de Salamanca a la frontera 
gu lU6uesa y otras Empresas de ferrocarriles y t r a n v í a s de vapor, M a r i n a de 
nayp y;Arsei,ales del Estado, C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a y otras Empresas de 
\lrrr c^on ña f ió les y extranjeras. Declarados similares al Cardiff por el 
«urantazgo p o r t u g u é s , 
'isos r (ie vapor.—Menudos para fraguas.— Aglomerados. — Cok para 
8 meta lú rg icos y domést icos . 
,aganse los pedidos a la 
h piedad Huiíera Española 
fot̂ 0' Barcelona, o a sus agentes en M A D R I D , don R a m ó n Topete, Al-
GITHM í ' 16.—SANTANDER,• señores Mijos de Angel Pé rez y C o m p a ñ í a . — 
don ^ y A V I L E S , agentes de la «Sociedad Hul lera Españo la» .—VALENCIA 
^Rafael Toral . 
«ra otros informes y precios d i r ig i rse a las oficinas de la 
SOCIEDAD H U L L E R A ESPAÑOLA 






B l a n c a , 2 8 . - T e l é f o n o 9 - 2 0 . 
S A I N T A I M D E : R 
A. V e l a s c o y C o m o a ñ í a 
B l a n c a , n ú m e r o 4 0 
Equipos para novias - Canastillas 
O N F E C O Ó N A L A M E D I D A 
Lencería - Juegos de cama - Mantelerías 
Colchas. 
Tiras bordadas y encajes. 
Género de punto. 
Sombreros para señoras 
S A S T R E R Í A 
DE LA 
Viada de Alejandro Ramos 
Inmenso surtido en g é n e r o s ingleses y del 
pa í s : : Depósi to de impermeables ingle-
ses : : Cortadores de pr imer orden : : Ex- » 
tensos talleres. 
Blanca, 24 y 26 : : SANTANDER 
VAPORES COREEOS ESPAÑOLES 
Pinillosjzquierdo Compañía. 
El d í a 6 de noviembre p r ó x i m o , salvo contingencias, s a l d r á de Santander el 
nuevo vapor e s p a ñ o l 
J i rectamente para Habana y con escala en Gijón, solamente admitiendo pasaje-
ros de todas clases. 
A f i n ^ N c l « ( l C ' e m l > i - . » o p r i m e * e n e r o v o l -
v e i ü » « « l i r e t e v a p o i - d e N l a n t o n d e r v G r i j ó » J 
c l i r e c - - » JI H a b n a admitiendo t ambién pasajeros de todas clases. 
l'ttiíi m á s infruinos dir igirse al agente general en el Norte 
D O N F Í-Í A N C S C O G ' A R C Í A 
j 
WAD RAS, 3, PRINCIPAL.—TELEFONO 335.—SANTANDER 
P r o p 
Ceferino San Martín 
Cínica C a s a en e s t a c i u d a d que d i s p o n e d e un l u j o s o 
O O l N E - E S T U F ^ c . - G r a n f u r g ó n - f ú n e b r e a u t o m ó v i l p a r a 
t r a s l a d a s de 
Servido peiiaufíbjote.-ilameda Primera, núm. 23, bajos y entresuelos 
T e l é f o n o n ú m e r o 481 
. ) L a P i ñ a T a l l a d a 
í-ABRIGA DE T A L L A R , BISELAR Y RESTAURAR TODA CLASE DE LUt fAS. 
SPEJOS SE LAS FORMAS Y MEDIDAS QUE SE DESEA CUADROS GRABA-
DOS Y MOLDURAS DEL PAIS Y EXTRANJERAS 
^SPAnHO: AmAtf rf<% ¿ s r a ! « n t t , KMm. «—1-mW. 123.—FABRI0A: ncrvan t i f l . ti 
No se puede desantender esta ind ispos ic ión sin exponerse a jauecas, abnorra* 
ñ a s , v a h í d o s , nerviosidad y otros consecuencias. Urge a ta jar la a tiempo, antes de 
que se convierta en graves enfermedades. Los nolvos regularizadores de R I N 
CON con el remedio tan sencillo como esguro para combal t i r , s e g ú n lo tiene de* 
mostrado en dos 35 a ñ o s de éxito creciente, regularizando perfectamente el ejercí 
cío de las funciones naturales del vientre. No reconocen r i v a l en su benignidarl 
y eficacia. P í d a n s e prospectos al au lo r .M. RINCON, fa rmac ia .—BILBAO. 
SP VPIKÍP en S a n l a ó d e r en la d r o g u e r í a de Pérez del Mol ino y C o m p a ñ í a . 
VAPORES CORREOS E S P A i O L L ^ 
El día 19 de noviembre, a Las tres de latarde, s t ldrá de Santander el vapor 
L F O N S O D O C E 
Su capitán don Cristóbal Morales 
R-dmitiendo pasaje y carga para Habana y Veracruz. 
P R S j M Ó F v S L : ' A 8 A i i 2 £N YBRCQRA QRTJÍ:>•• ' ^ 
Para Habana: 310 p i le tas j 15,10 de impucBiog. 
Para Veracruz: 315 pesetas y 7.60 de impuestos. 
Se advierte a los señores pasajeros que deseen embarcar con destino a la Ha 
baña y Veracruz, que d e b e r á n proveerse de un pasaporte visado por el s eño r cón 
«il de la R e p ú b l i c a de Cuba, si se dir igen a l a Habana, y por el de esta N a c i ó c 
y el s eño r cónsu l de Méjico, si se d i r igen a Verecm^, sin cuyos requisitos no se 
p o d r á expedir el billete da pasaje. 
I ^ é í r r G S L d e l R i o d e ISL F ^ l a t a 
EN LA SEGUNDA DECENA DE NOVIEMBRE sa ldrá de Santander el vapor 
Santa Isabel 
para trasbordar eu Cádiz al 
Reina Victoria Eugenia 
rte la misma C o m p a ñ í a , admitiendo pasaje para Montevideo y Buenos Aire». 
Para informes di r ig i rse a sus consignatarios en Santander: 
S E Ñ O R E S HIJOS DE ANGEL PEREZ Y COMPAÑIA M U E L L E , 38. T E L . N.u 
i - ñ n i s o s a 
B e n e d i c t o Nuevo preparado' compuesto de bi-carbonato de sosa p u r í s i m o de esen 
^a de a n í s . Sustituye con gran ven » •de glicero-fosfato de cal de CREO 
. í ^ O T A L . Tuberculosis, catarros eró- ó* 
laja el bicabornato en todos suh . Q ^ b r ü n q u i t i s y debil idad gene- ¿ 
>»sos.—Caja: 0,50 pesetas. ' ^ ral.—Precio: 2,50 pesetas. < • 
DEPOSITO: DOCTOR BENEDICTO, San Bernardo, n ú m e r o 11.—Madrid 
De venta en las principales farmacias de E s p a ñ a . 
SANTANDER: Pérez del Molino y C o m p a ñ í a . 
No ganará V. jugando a ciegas 
n i c u r a r á s u e s t r e ñ i m i e n t o c o n p u r g a n t e s q u e 
i r r i t a n e l i n t e s t i n o y s o n d e e f e c t o p a s a j e r o . 
M f N B U 5 T ~ 
e s un l a x a n t e d e a c c i ó n p e r m a n e n t e , q u e 
n o c a u s a m o l e s t i a s y e d u c a e l v i e n t r e , 
a c o s t u m b r á n d o l e a f u n c i o n a r t o d o s l o s d í a s . 
•/«n»a lífí g a n t a n r i e r y ' u e b l o » ' í n p O r . 
cantes 69 l a y r - o v i n t i a -
N u n a TIOCH 
S E CURA 
C O N H E M O R R O 
s-s mm. 
J ~ e v e a t o e n S a n t a n d e r s r > r o g i i « > i » í a i j e l o » ^ * i ' e - . 
é r e z d e l I V I o i n o y C o p . - E n l a z a d e l a s E s e i i e l a N . 
A . T t S ] V O I O I V | X ^ u z s i n t - i v a 
Por ¡haber heoho importante compra, 
vondo patata ro ja fina, 3,60 pesetas a r ro ' 
ba. Servicio a domici l io . 
CISNEROS, 8.—TELEFONO, 401 
flnflTnr Se reforman y vuelven Fracs. 
« j|M| I Hf Smokins, Gabardinasy Unifor. 
UII58 8 H i mes. Perfección y economía . 
Vuélvese trajes y gabanes desde tre^e 
P9*etas; quedan nuevos. MORET, 12, 2.° 
Máquina de escribir 
se vende, sistema MONARCH, m u y ba 
rata. 
En esta A d m i n i s t r a c i ó n i n f o r m a r á n . 
COMPRO Y VENDO 
M U E B L E S USADOS. PAGA MAS 
8— QUE N A D I E :—: 
JUAN DÉ H E R R E R A , 1 
s 
Compro y vendo 
toda clase de muebles y a n t i g ü e d a d e s . 
Pago como ninguno. 
VELASCO, N U M . 17. SANTANDER 
E n c u a a e r n a c a ó n 
D A N I E L GONZALEZ 
B L E N O R R A G I A 
( P U R G A C I O N E S ) 
Por crónicas y rebeldes que sean se 
curan pronto y radicalmente con los 
C a c h é i s d e l Doctor S o í v r é 
Se curaré por si solo, sin inyecclonea ni la-
vados que haya de Intervenir e' médico y nadie 
ee enteraré de su enfermedad 
Basta tomar una oa|a para oornrenoerte de eOe 
Depósito en Baroetaaa: Dr Andrea. Rambla 
Catalufta. 66—Venta en Santander a 4 otea, 
caja. Sres Pérez del Molhio y C Wad-Kaa. 
I y 5 y principales farmacias de España, P o n » 
jal y Amérkes 
lJor incandescencia, por gasolina, blan-
ca, fija, sin olor, sin humo, inexplosiva. 
E l mejor y m á s económico sistema de 
alumbrado para casas de campo, hoteles, 
etc. 
Palmator ias con vela, para bencina, 
cuatro veces m á s e c o n ó m i c a s que las ve-
las, a tres pesetas. 
L A M P A R A K R A N Z para luz e léc t r ica . 
Da luz blanca como la del Sol. Aprove-
cha todos losr ayos luminosos. Concentra 
y provecta la luz con prec i s ión . Es verda-
deramente insensible a las sacudidas. For 
ma elegante. T a m a ñ o reducido. Consume 
un vatÍQ por bu j ía . 
Depósi to al por mayor y menor: Alma-
cén de muebles, m á q u i n a s parlantes y 
discos, bicicletas y motocicletas. Narciso 
Ortega (S. en C.) 
Alameda Pr imera , 26.—SANTANDER-
G r a n P e n s i ó n " M é x i c o " 
Habitaciones independientes, cuartos 
de b a ñ o en cada piso, cocina netamente 
e spaño l a , e s m e r a d í s i m o servicio* 
Santa latía. 5, al lado M Teatro. Pereda. 
¿Natur i smo? 
Pretenden los natural is tas que ei hom 
br-- (jup. sólo se a l imenta de frutas, no en-
ferma j a m á s . No sabemos si ello es o no 
cierto. 
H*>r»' es tá bien demostrado que i o n el 
JARABE DE MANZANAS 
S . S O T I L L O 
compuesto con frutas del pa í s , eura el ea-
t r e ñ i m i e n t o por rebelde que sea. y los ni 
ños lo prefieren a cualquier otro pur-
gante. 
Precio del frasco: 2,50 pesetas. 
De venta en todas las formarlas. 
Depósi to : S e ñ o r e s Pé rez del Molino y 
C o m p a ñ í a . Santander. 
